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\ I i at - • • -urn 4c IMém pur« o J t r i i l 
aüvy-liuH'ctu U »fMUiliti' llotuUB . 

•• \i i. .•.» \ /'»/A » 4* 
! « 1 ,v«*•«•«» do 4 i* f» «lo c o m u t e . apre-

ait), • > iu<J aubie h quBstão das ctr* 
I ' >árn « ri» nutro jornal o Jr . Vietuto 

,»I • • I. V i l » .'IB. 
. it m h d« modo vio! oto, trephcan-

• iMfiCrtUH'tit»», por*ni eem » lui-
i ao nrticulistB, «pi» voltou de no 
, i - h .4 < Olli H*b)K)fttH irtrilllttlOfliaNilIlll 

m ela i4 (iii<'Htûo l'Oi- part© d a radaeçAo 
' , ..n«' i i m qui? . reta l iar im>ultos, u m 

ta d tMo jornal, lift edição »In I'K mct-
s ridículo o « aso o o processo da dinvus* 
roui diatribes. 
h w .o?» t. Iok r*'es dir»". hontem ó tardo, 
ando-se o ni', Barbosa Kodrifrues, director 
I'd],a, «m ecu esciiptorio do advocacia, 
procurado por Vicente Mi ran In. nmnipa» 
lo por um d«' sane tlllion o run is por kcum 

li «Ir. Ldg.u Guam;« o ,1»»ão o Josó 
ob «piacs, apontando-lho MO peito 

ii\»»hc;s, exigiram que o u» Barl usa 
... iça declarasse qual o uuctoi da chio* 

• > o ab-olutamente nó rui *»en ««cri 
• dr. Laibusa ICudiiguOb assumiu em 

• ou,vi director da Folha, a respon-
1 . s«-»rip'o, OAil i'idi», por«JM, o as» 

M « «oh H 
( * condi ;«*»». 
Mi texto do 
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0 ar. di K|rtt«<>íii 1'eea,»*, mn.iaUu d* 
Ju» i i v » r Nny ,<••«* do Iat*riur. atluiudo 'íur 
t lu Burn«liui.> l i ana irr<>Ui|itilu ,. |i, |U liuho 
o u « . i . l ^napIxHi LouUai a« nonn aut iaJu 
«w M» liitl. (x,liu<lu lul irtu»«^«" «aipirái a 
ra*|>»ila, qu* Um tl«Tar4u aer oouiuunicada* 
coin a iM.Mivt I l<r*\ liladr. 

, * , A ara <1. Maria J..»<< Hair lkal foi 
i.un.<a<1i rum «ultati l l i i d. Izatwl da Her-
1« • Hnura no i'arK» ila |<rofaa>ora adji inla 
•la mvçfcu fcuiiniiia ilu empo naoolar ila hau-
la U>1i\n«nia durante u fpu impudiireüto. 

1 ara avbaUlail a rrofaMora <lo pruiio 
• li Ho O l h a , d ll-iaa 'I» A l nmJ a , 
dürnnti u «eu iin|-aj.in. ut j , (oi uuiiioaiU d . 
Olívia de Barro». 

Ao oonna l eomniaii'l« ,i!e aujiarior da 
(•unida Nai . ual da cai.it. 1 tiaaaiulltli i * 
Serralmia do lol«ri>r, afliu d " tomar na d( 
vida cuualderaçiu, CÓ|imi do ulfirfo do impo 
rial roal couiul da Aimlria ll'iii(4ria, ueata 
caiiitii). t i « fjuo aulicila iu(oruat^es aolne o 
aui i j i tu daqiiclla liarão lo»r I l i isl i , quu cuua-
ta tei u sentado j IH;*u no l atalUA i 111. 

No dia .o tio coriuutc, áa 11 liuiaa. ha 
\eM chliaOia ua St' I »tLf.l ial 

.*. U ar. lacralariu ila Agricultura dalcriu 
o ui|iu riiucDto do Mnladiao «<nrdo»> 1'rauce, 
|irdiiido |>i'oroí;açiio do piAZO para a conúlu-
ími da ponti aoljio o no ( irando, t.a catiada 
do \'erfitH'iro. 

Di Uoje a . ' dias, ilavo outiai oui vi-

?oi a lei i|«e reuigauiaa u turva palil icu tio 
L lado. 
r.ssa foifli. t|iio -ira diluiunitla, ao rouipo 

rá tio I>;itulli oa, I corpo do cavallaria, I 
de bouibeiro:!. corpo policial do interior o 
guarda cívica tia capital. 

Consta .pio * diiulnuicão feita é de 1 •(«i 
llOUtt UB ! 

( o policial intatl« ca»a> de |«r4t*«laraa a a U 
ffiwida o ratpeito dut idn toaiTIUa 

Hi je inoarao, tfrva frira, o «nlMli 
dx poliria Invadiu mua «Ma, na rua Hal.lauUa 
Mariulio. |,aia procurar uma malber i|ii« U-
nlia fugido do marido I 

I ; ' o cumulo!... 
'I nitio unia peaaoa prolealado ooutra a t LO 

laucia, h auctoridada dendb« vor. da pua«», ' 
ma» nau ou i i (ornai «Owtlva » urdoi. » 

O dr. Almeida c Hilva oertuaeul« provi-
Aeneiara 

F i r i E n u o T 

• No Marco dr M n a I egna a I « * latti» . ° " ' *o - Mal4a«' 
»o r t a < <ualauar Mr-far Urn. I l l Uli dr <mt I H S " 'aoarafcv • oruna 

• ' - aa a . v n . l«V«l da <!apl»«l, 

libauaalia • t<'>.'• da I 'aplUl 

j c t a m a a t j -

H ni-at rer;>M 
N Capital r ac i rn t i . Itapliacl Franeiano 

outro *'t.iirederam ordntii para o enmparnal' I 

Inrnto do pariante i I.« aeeaao. pedllido lufc»-

a^òca iiuaDimauii'Ute 

U*i h » »or rrtmti 
N. lOW. Cunha— Itworreota, a Inaii«*. por 

»•n promotor, raonrridj, o Ja lac Helatur. o 

(ar. ( « rdo io Nagaraui ptoviiuynlo .^.aiitJD«-
munia. 

4 S. 10*11. Vtrt- li"t!cuiaiiti!, •• iair.M 
recorrido, AUradu liiaa d* Alma»*» II«-

< on I in nam i. . icgnr i. 'tioiaa alaiiaau' Ka l^aO«. M i a m m #w»l i»a i . to 
•oLi« o deaeuvolvimauto da aaeolaitoni prato 
quo, a acrcdittir not tidcgiuiuuiaa rot:i'bi'ltmfcr 

uno e-tn main circiiiuscrvpto ao l'orto, o ja se V 
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di»p< jfldo do ex«' 
i"i > I 'ouiio « 
tiillto 1 1 '( '' 

i-i'-io da 1 r 
I'H; .'il; i•'Jiii 

i.t-ji I 

do M-Ao r«1 juorimcuto <le «]. 
• i • ! i ' • » Tellos, prof"usora «la » ••• 

i 'i«))olla do I'aKBft Ties 
•••lo do sr. sooretario do It: 

V a n «!i\ cM'n'a da ofltft«;âo de (. 
'I Ki«', pura licllrx ter exorei cio, f* » I 
pa«'lio seguinte < Não pó te sei- a*. 

O (lír- tor «la escola ínodoi. 
de Moraes foi auot^riV <!•> jv-lo 

• ) «lo intt i ioi- a f:izc'.' tranfrf- ivmi ia paru 
•:•;.( lio cstaliolci'iinent'1 das matriculas do 
I I. Aurea Justo da Silva «• Donaria líoliin 
i u un« «la « se »l.i comjd« montar «le Ttapcti-

. . 'Uful iv, 
nor d* m-

ncha.s, em 
lado o «les-
p.lida . 
Prudent» 

F\\ secreta* 

• j.a 

ida 

«-ii '.alo, sollaudo esta r u do«;-nmouto 
t'oi o despaebo que den o sr. secret.i-

- Interior no reqncrimenlo do dr. .lose «1 
i Valle, lento catliodratico do ( i jmna-
i capital, Hidicitando um me/, do lieene; 

r. sceretario do Interior indeferiu 
Miiiento ded . Maria Amelia Moraes, pr< 
.1 do ^ru[)0 escolar tie S. Joao da Jioa 
-«jlieitaudo il Li« /.-s do licen^a. 
!'..i i ii\iado pela Sccretaria do Interior 

« vloria «lo Si rvi(;o Sanitario 0 leqi 
, «lo 1 .i)-« ralino i.lin d« ;i Palmvira. jiliai-
:.!ico dijdoiuodocoiii pl ianuacj i i m Av 
•j !« si ni an do, contra a Molayau da lei r 

.m o.i ' icicio do jdifiriji'ieia o c«>mm«' 
•Ij-«'..,.is mi iiicsma l'-oalidauc. 

N .1 i ;«.:soiiro do "ado 
IV-tlro -Martins «'ollar 

>;• .«»I:ciia«-ao da Hc'i 

vai 
'{.lantia 
da I 

l'oi «Ii i« ti.lo mi Sccro:aria «la Acjri-
do direc'fir do <3r • 

lombo, ))odiudo má 
respectivo servi',1«» «le ex-

o req'ierimcnt 
iJJiristovam < 
] ara 

Para o cnr/i'o do on.-rivão da eolleeto 
Harretos, loi nomeado o sr. l'ranei-

ula Ncgueira. 
Ao 1" tal'oHiAo «1«*' notas e ama:' os ia 

«vi «lo i.enyóes, fir .luvenal iîaleiio «lo 
Yianna, foram com:''.li«los trinta dias 

'•'iça fin j-rornrçai;"o 
« d a evo um mez •• ; '••er. 

, :r- ! Pai »iam» \ : : 
r« ' . da comarca do 

m ]<ruroga-
ira, juiz 

rito Santo do 

N i 

•̂ ue • 11 

tituidas 
to de 

pravas 
Vossa !* 

«lo «ies-
enh'jfa 

:a j « 
( • ! I !. : 11 
IfiClpl 
0 incKi 
1 I I , 

pr« 

«." o :• cl«;!.te Ontl'e. O «lc-
:i,.,;.! r > <• o t'.nunto Tor 
!:•,,; 1 'ui.r'iinl, foi en-

i c. tixMo-inaior da Armada 
• ;:••. di/.endo que a falta 
ifii- ial e< Mstituia traufigres-
vi ta • r» í ! 7 do art. 1° do 
da Mrmaila Mil i tando, po-

ite a disposição do £ tio 
» ine.-mo í ndigo, (jiio ('onsi-

•:'.«las r.« frans^reínües eommotti-
'•á- er4 def' i-.a da iionra, O eludo da divisão 
i «Ion i ói »«in lil't-rdade u tenente Torrexão. 

. , S Santida«)«; o 1'ap'i Leão VITÍ on-
.1 a li(u;«,-am aj>«.st'diea a«» conselheiro dr. 

.1- - Maria do Valle o a toda a. -ma família, 
a o a '•'>•• geração. 

O couraçado liianhurlo, cruzador tor-
pedeiro /'»<;>.'/ o torpedeira Bento Gonçalves, 
/arparam hontein pela manhã,o 1" para a Ilha 
O r a n d o , o para a iJnhiu o o :;*' para 
Santos. 

O cru/ador Vr nnarode Murro teve ordem 
d* apromplar-so com brevidade alim de .L:e 
jrun em c©mmif 'ão para o 1 'atado do Espi-
rito Santo, em serviço da fiseulisação das 
quarentenas. 

/*. O Br. m i n i s t r o d a A í a r i n h a c o r a m u m c o u 
aí. sr chefe do e s t a d o - m a i o r - g e n o r a l da A r m a d a 
»pio os c o m m a n d a n t e s dos n a v i o s quo vôo em 
«•«"'inmissão s a u i t a r i a j i a r a os portos j á d e s i -
gnados, d e v e m e n t e n d e r so c o m as r e s p e c t i 
«divas a u c t o r i d a d e s s a n i t á r i a s d a s looal idades,» 

também q u e o e r u z a d o r - t o r p e d e i r o 'J'upy I 
Äiya no porto d a l i a l i i a o s e r v i ç o q u a r e n t a - 1 
» « l i o «té á obBgada d o vapor Carlos (Jonu«, , 
munindo d e p o U p u m Pernambnoo. 

A«allaou-ne aate bontom, no Rio, á 1 lfJ ! 

R A B I S C O S 

A .mprou^a «ío Hio continua a tratar «la 
juestão »la espada, muito mais importante, 
ao que parece, do que a «la crise da lavoura 
em S. Paulo. 

I.' o «"aso dc haver o sr policial Rocca otTe 
recido ultimamente ao sr. contra-aluiirantc 
Ualtha/.ar da »Silveira uma riquíssima espado, 
como recordação da lesta íealisada em Bota-
Ío4;o em honra dos hospedes argentinos. O 
contía-aímirante era, então, uiini«tro da Ma 
rinha, e como já o não tf, pensam alguns jor-
naob quo a espada não lhe deve pertencer. 

Na ojiinião do uns, a espadu deve continuar 
em poder »lo sr. coiitra-almirnute . na de ou-
tros, olla ])ertence, não ao ox-ministro. mas 
ao Ministério de Marinha, e# assim sendo, 
o seu lo^ar « na melhor hvpothese, no MU-
ROU. Outros, ainda, pensam que a espada 
quem u merece ó o sr. Campos Salles, <pio, 
como ninguém ignera, c, al̂ -m de ex fazendei-
ro e presidente da Republica, um general em 
cari e e osso. 

J>ahi, >4 conlcnda, que vai cada dia mais 
aeceaa nu imprensa lluminense. 

A quem pertenço a espada f Ao sr. - ontra-
almiranto i jalthaztr, ao sr. Campus .Salles ou 
ao Museu í 

Minha 6 quo ella não 6. 
Para resolver a queshto, lembro um alvi-

tre. ]• • !iiiiii-na lo^«^ no j»rtjo. 
J'e r. io, essa questão da c.pada não me-

rece tanta importancia. A continuar a discus 
são, é o caso do se j»er(rnntar também- *A 
quem i «.-ilonce a o )».itlu... do i>cir«3 

4-

F.i Jji'iri-j jjfif<À iniciou anfe-ltontc-ui a 
publicação do um serio de artigos sobro thea-
iro, assignndos por IJ Critico. 

Os artigos são em ]>ortuguez, e K' Critico <$ 
])seudonymo de «listincto patrício meu, quo 
se propõi denunciai aox leitores plágios ver-
gonhosos «lo fi'stejado's esr-riptores tlieatraos. 

C assim pio o articulista, depois de sen-
sata: consiiif ra«;'e-' a proposito, mostra que O 
/)'•'/•, », revista a vap«.r, (ri>/inal do Moreira 
Sampaio o Aceaeio Antunes, fi a traducção 
augment da do /-.V jih.itd •hl 'Ha, extravagância 
Ivrie.a em um acto e dous quadros, original 
dos sr- Hues'.-a. Lustra v Pietro, o reprebCU-
tada { (•!.i primeira \ez ::o Alhambra, do Ma-
drid, em lJ" de abril d-

:-'"U.'a Pastos ••nxer«"U no iun-tim, j r fim* 
' n , como original seu, um «-Aro surripiado á 
\ ia ji-m comico-1 vi iea i>•• Âlu'h i<l a 1'aris, o 
qual figure, na «co/in!;a liiterariai «la popular 
re\ ista portugueza 

ll' iilmente, lê se na peça hespaniiola o se-
guinte -côro dos alguai. illos; '• 

Tíarú poquito más «lo :m nícs 
que estamoíi ted(.s 

api'eiid'i.iulo á hahlar francês, 
y «pié jdacer, 
qui; gusto da 

rp.ando lo onsefmii A uno 
fcin utilidad... 

lo.:«' dias nada mas 

l a v e i a c t i v i d a d e nan m e d i d a « de r i g o r o s a 
fona c o n t r a a i n v a n à o d o t c r i i v l *n»rh"J», 
dewgraçavluuiento es.its m e d i d a s q u u s i 

ftoeorreut«», o promotor 

acrúita ao l'orto, o ja " ' 1 » m d . - Aolulèe- d« 
tem alaetrado |K.r todo o rort i iaal r, aiod i, tem " « ' « « • " " outro K-lai. i > .1 b-rai .» ><*«• 
a urgido om H e a m n U , na Rmaia, am .litmaioa I *«"« provim, nto co . t i a o voto d ar. Maldii-
c em l.onrenço Mai.iitea. n 1 " ' ' " " » " " ' 

(» governo d a I n i lo tem deari,volv ido no-1 -N ' " I " ' » ' """}'.««. a luali««. |»r ^ i 

( ( t .T» i 11 proinotoi. 10,'urriil >. . icenta Lattrito 
|loiitroa. Holatoi, o ar. Saldanha. Náo tomaiaui 
j lconlivrii i ieuto tio lecuieo, p o r não «01 calo 

lufem a decialoa tjuo o liiaiio 'uj/Mal no»»*"11 '1 '«uaiui.iai,, nt.i 
trainmitto c, irnbora aa rccoiilioço 1» euergica , ,, , • ' ' ' ' " ! " " .1 . 1 
uttcuvúo e proulj.ta .ue ig ia daa uuotoridades ( . ' ' " " " í ' " \ppe laule I nu • 
aanituriaa, a verda.lo ò .,«.- oaUa n i o oatio ha* l e U c u «•",• •1 1 •'"-«'<»• • 
bilitudas com «ilcinouto.1 pieciaoa o fortuu paia 1 0 " r . J , < l , t ' r " " ' l l , o v l I " Ü U » u uiwntmt-
uoa livrar da Iiorroi >.a uoleatia. impute. „ . . , . . . , , 

O meio do dol-caa do moniouto maia iii-.-T * ",' í«tul i .y-*|.fol»ante o Promotor 
ceaaario, e m u u uai não haverá modo . l " l ' J , l c ? > » ««»"»roa, ap|»llado. A«o. t inbo Pe-
do agir. o li^oroaa o b ^ r v a n o U J e M „ a r o : ! . , r«««». ü-lator. o ar. \. t a r d o - l i a r a . . . pro-
tena ,.a rmbanaçôca procedente» do portos; vimcnHi a uppollnj»«: lontri. o voto do ar. \ 
infec. iouados 011 euajtritoe 11A0 sendo rena 1 ,, , . ,. . , , 
In''ilida cumprida com oaornpulo .1 rigor, i i í o ' , . N- l.ibo»i..o I f o l o - A | lautc. 11 -lua- An. 
11 de pio.ltix.ir i>or forma algnma oa loault«- 1 *;«»• I."-»' -,"< p.omotor up, • lUdo .-alviano | 

l.li.-i dcaejadoa, tou i « devidn ellicacia. , Teixeira Itoaa. l l o U t o i . o . . Sa l danha . Dc 
I 1. proeiao t|tio a defoaa aeja c a l a b o k c i . U I ^ S , i rfn: ,m

1*i" u.ian.mi-uic lI-. 
I p o . Iodai, vaatiaai.iii. . , „ U .lo ll.aail, o ó li.-sioi Hebedouro-Ap|.. lUnto, 
aorvivo iiuportaiitiiirimo <1110 conaiatu a .•.IÍAÍDI- •«^-'-'y" ' appetlam 

i'ii' lao.a avaaau ,)ua tajaui • a mplora-

V^o ile farfitt t fc-aiida1' *..'. b i ' i u i i i U- f l a * 

<|i«ellaa eiu 'pt. -o nele 11, ' l ivolv. laa pe*aoaa 

»».'prltave!' la 1. »«a oeicdado o j:oi maia 

coi tin loa 14.11; tua mmtreiO'.ie á divul;;AÇâ'' 

di* -'ff i i ' l"s lin* an i. |tol|nan devaria ari da-

I l ief u j não potlanio* tleitiir tio tracer 

a p iblii-. o fioto do cicryciounl giaTidado 

quu 1101 allggeri.i mpicllat epi^ranUAa e qu 

n e t . luon.rMito I' .,Hji«t 1 tio toda ntteU'j&o 

por paitc do dr. chei Hr poliria e tl-.R au-

clorida 1- » polit iaoi. .l i cii..'umacriju'lo. 

C o (a/.efii nuar talido, p ir i'Un|tiaiito, ar 

nu" iat< 1 rt-aerv*« tpiu exjgrm os .i.u 1 dvs-a 

t.al.irrza. • 

Ante Lo .ti iu, pela 

«enloii -c 110 ;:aliin.>tr 

na líepit.rti;'ão t'ri.lraJ 

» «Traa I !•«» » . i-njo« ij.,u.aa 1,'tu ro:i|»gr;i, 

luoa .al>ai. 

K»t viat« <U eii-ap. miial v avidt l« lo ca«n. 

« d i »tonirt I de frei la« »rai 1 , 1 i.r-liatan.ant« 

de abrii rigoroao .rijvter.i.i a ieapri o afui J a 

Uaaf jlir.. wiia uigeteia u pa.a L . ro da fu-
( Ih ra 

•'»r» eatf Bf , a a irt, i. ' . do .Ii lr. ' t i l i M 

lua.i pen j i c a . av nguntv. ila po!k;.i . 

Ante l.ei,Irin Bi t ia i t , aa In horm <1* n ' i t» , 

O dr. !!• dulega.li.', Mompaxliai lo do ar. ca» 

piiao Holl«(ai.|t , i aiilxlelegado da Mauta-

Iph.VffORia, 0 do aoMadoa n avn l- ' i de poll-

01a, dun buaca« nuuu I >-,. a uat caana inJiC»-

dai per d. Oal i i r l la Diaa de Mo< initn. 

Na rjM< h. 'ort a I I I , n i ^ r r Ätii JS 
J'.enn«— l i v r o a <• liia' .te.tot anircliiata«, qua> 

di ,1 reit, rft.-it t tloa ma i i celabrea utarchia« 

'' ' O .'UJido qnau l id i ' l o 1I0 M*. 

t.ipim ia piopaiad •. 

I l i ieo/itro,. t a m b e u tuovcia 0 o b , * 'o i II« 

noi .-rti cnie 1 A ctma do U. (»altriolla. 

I n t i.ln t. au .poi lado para o p..t i> policial 

do H' ui t: 

N a ca» 
furai,, i 
dor* 

u a b i «o tteba e m l i a p o a i t o . 

•la a n t i g a v e n d a I o H c ü a t o l a m b e m 
. .uai îw' i o l ' j o c ' o a o u i i - r . ju iettô-

íT.i :a ' ata, 

o ontroa 

i a -

difticulditde. 
Por iioticia (pie i 

qU" os nosso i nu vi. 
enfado >/c não poder • 
urgtii' ia e im//cr'a)i-1 

O custeio enorme 
despesas fabulosas 
dinheiro per« li »lo, 

...atc:a «lemos, 
-a .i» c aorra tc 
Min}* , co»nnÍM<< 

i tor, 
• raz' 

I 
f/'• 

Pranci 
o sr. C. Cai i t j . .lulgaraui 

do jllL: de Direito una 
/-. mb uryo.i 

N. J«* 1U. < aj iUl — Kiu! ut 
\ lJhoiugantz: embargatlus, « i 

desaa „ . , : ir.*av*'iea. . i IMa lor . o a Ai.ii-la »:«(« ' 
a„'in com reparo-, tu lo l«?»- V " "' e ' " ' l o ' " " " " ' " k 

lentonarmndo 'gravisMuif. •«'";•"»»».»«• _ 
falta de critério administrativo, que ner.to mo« J . * ' ' . te ; 
mento critico representa ntii crime, poi* o pe- ' , 1''L'»»"'^ '' ^ 
l igo ó immincnte e temeroso. |babado , Ma-ioei Joaquim «1 

K certo quo são d e n c o n t r a d a s a>- notioiof | I » t ü r « ° bi': J 
recebidas c que ora afiirmam a mar.d.a d a { ° , a »nan inumen t f 
ejiidemia através de ti tio o teirilorio porta j Haxi -•••ijm:, 
gue/ ora a«s«V'ram que a doença »o :<ehn J X. — Ca pi-ai i «i i •: t»• , Baiie.uuto 
eircumscripta idade do Porto, decrescendo 'oncedoram « u» i 1 j aia o compa. 
alli; ora nos di/.em <jno a pebte suruiu em di-
ver os pontos da Europa, ameaçando invadir 
todo o velho Continente. 

Seja como for, o ainda na esperaiu > a:.ima 
dora dc quo o tlagello se sustenha na sua 
• •arreira, o quo devemos nós é nfto cruzar o* 
braços indiflereutomerto n- cejuicUwvr», »ã*.^ ; 

por em ao^üo medidas enorgicas o violentas; 
com quo arredemos do nós o terrível mal. , 

Se bem que na fôrma quo já aponta-
mos o governo da União tom dado ordons í dreasi o Martini 
urgentes para a defosa sanitária do Brasil, i Capital. 1'ui t • 
essas medidas náo inspiram, pela falta «le 
mentos para as cumprir, it nece-saiia t1' 
ança. 

Mas. r.qui, om »S i'aul«>, • preciso, n 
«liavi 1, o o momento exjgo quo ae tom« ; 
medulas prophylaticas, de ordem a eollocar 

do paciento 
unanimemente. 

Foram julgados desertos, ] 
paro no pia. > h ^ il, r s requer : montos feitori 

S. Luiz «I«j I'arnhtvtinga. Purtt 
«Lias Peixoto o Joáo Alves h. rreí 

Santos. Partes, I ran cisco Alvi:, 
rim o Joaquim Clemente da Silva 

S. Kita do Pabsa (^)u.,iio. Parte-
• Laves «̂  < 
MarLirtelü llu.v, 

ele i tonio 
»uti- j 

j l o i d . s 
l n a " t julgameni 

•' ! J at.eiró m 
{ Miranda 

rios iiumuncs da externiinadora doença. No j q 0 jj.-.,, 
porto dc Santos, ondo tém atra«uulo navios i 1.],eco ) 
procedentes do portos suspeitos, está o nori- j j j a s -,;n(i0 

go—não durmam, p«»i^, aquelles quo têm p- r ! tr<)' ÂirutJa. 
dever olhar pela samlo publica. , 

Não venham <».s rigores, as mo«li«las extic-j 
mas, ns ] ;•( '•. " '"cs, quando já nos não puder ] tribunal 
inos furtar ao cruel llage.lo. tiçáo «le graça «Io seiitenciado An 

Devemos » r»*r quo 1: exonero nas uoü.uas j 8 0 do Almeida, de Taubat.'. 
transmii t idac3pc' . i4ai 'nente pela impr»iisai 
ingleza qu cm uempro vidro de augmento I fk tf^inl^ 
para aprcev.r o mal do:i outros, mas isso náo] H áfeBvi yp?" ' * 
impede nem importa «pie deixemos «le ser 
previdente 

S a f ' ô ^ î i ' i s 

1.1 : i 

lolUu ogidos j trozos esc 
; I'll lilás. 
••• cs quo la 
i p >ración 
lede presentarnos 
, la Exposición. 

. I : 

dice r 
A i 

I .i;«t 
'lice 

•ÎMJU 

!',! jdural do los en al 
cambia ' u terminaci<5n, 
y esta regra genoral 
i.eii« in.is «le una exeepOi»ni. 
I'l :c! • '/,-rol. 

Pela pi imrí in 
{•ada I £ia noi'«' 

Perante o Jury «lo Sorocaba, começou ui- I turn, a opera «i«. 
te-hontom «j julgamento «le .]«>ão A ieira Pini»), \ Victorieu Sar !«» 
uccusado dos revoltantes crimes do estupro j Lntn ara a oi 
o asbassinio «Ir. menor Jul ieta Chaves. (Maria Júdice da « « • t. 

A' sessão do Jury presidiu o dr. José 1*0- ( Auguramos uma «ncbenl* 
reira da Silva Barros, ocoupando a cadeira ' --A dintincta cantora portu 
da promotoria o dr. Armando do Souza. [ Maria Júdice teve a gentileza 

O conselho do sentença foi constituído po- - houtem pessoalmente, 
los srs. Antonio Pires d Almeida Junior, Car-4 Gratos pela. smaKlólaJe. 
Ioh Bane)-, João do Oliveira Lacerda, João j («Hí í X 
Alexandrino Nóbrega do Almeida, Antonio) , , 
Exel, José Augusto Teixeira, Antonio Pedro j . 0 

Atanagildo, JOH«- Kogicli, Antonio Hodrignos i m m f f 0 ' n o , " 
de Almeida Hu.sso, Carlos Jacob Schu ebiker, i * ]'na 1 l o , ,s 

Luiz da Costa Coimbra e Alirotlo Alves Pin ' , , k r r n h l ( ' ! ' : . i , 0 , l J 

to do Vasconcello*. em bencíi •.•» 
Interrogado peio juiz, o uccusado negou,. ^ i V o s p-la :.;onf»Io a do coiiv.t 

t. r prati<:ado o cr.mo, aftirmando que o ver-| tíALAO ^TE IXV /W 
dadoiro ciiminoso «' um preto, sem comtudoj Dejsois do amanha, realisa-se «» « 
sustentar prova d •.umv.i na sua imputação. jbenel leio da Capella Protestante, 

O «Ir. Armando de Souza, analysando todos [ polo profe-sn mi. < hiaffarelli, oomljuvado jior 
os documentos que constituem o processo,! wistineto.» amador • •> professor es. 
deduzindo provas esmngmloraH contra o n-o, ; Opportunaiuent«- liaremos o prow •»» ima do 
pediu a coudcmnação dedío no máximo 
p e n a . 

O dr. Brasílio Machado discorreu orílhan- , 
temente, pretendendo demonstrar a inn«;con-
eia do seu constituinte, produzindo um !is- : 
e ir.-.o brilhantíssimo, em quo mais uma \ az • Encerrou-se no dia 20 o prazo mui 
demonstrou o .seu talent) e saber. j apre'• .dação «lo; oabocetos lo ip iab 

Eocollií lido s'í o coir dho do sentença i sala [rico rol divo ao descobrimento do Br 

cjiice 

d 
Pues. 

Y 

. reta, voltou 
ois, trazcii'la 
nos de prisa' 

dalli «le 
d 

euça i : 
duas horas 

lo r.-o a 

a hora |»ara que. vean 
nuoc'tra disposieiún, 
oigan cómo cantamos 
una j < » t a cutnm'i/ faut, 
paru como el au 
so coiivierto em o, 
mue ho mejor dioho, 
está Lonto Uefo. 

Hessío ordinária de 'J.'» «le 

^<1.Wayens 
«le l^ ' î ) 

AgIO. 
outros 

îte «lo Tim-

trechos 

Quem consnltar a parte 
ti tu, facilmente vt ri ti cará o j 

Isto. t om falar em muitos 
da revista do Souza Tiastos. 

(Quanto a O fíitraeo, que a imprensa rece-
beu com elogios, não pa3sa, em s u a q u a s i 
totalidade, do uma traducção arranjada, con-
formo El Critico pretendo pr-var. confrontan-
do-o com Kl pia to dei dia. 

Como não deixam do ser interessai!tos es-
ses artigos, voltarei, em tempo, «a o c e u p a r - m e 
del les . 

E' muito louvável a intenção do artiouhsta, 
mas tenho certeza «le que pregará no deser-
to : os p l a g i a r i o s c o n t i n u a r ã o a l o g r a r h a b i l -
mente o nouso bom imhlieo, impingindo Lhe, 
o© ia o originues, Vraducçõen mais on menos 
mal Uni** 

fon da UrtU, a aolamniàade da entrega da« 
aradendaoB do novo ministro amrtro han^aie. PoBBÔa »í^ieBedo»» de 
aoroditado Jnnto ao noeao governo, ar. Eu^»- » seguinte earU qwe peço fx^wça 
aa Äuczinpbi, ao sr. Campos Sallea I dereçar bo dr. ciiBÍe de polioi« 

h. 
11 
12. 

O sr. O. Ribeiro ao r. Arruda a cível 
Qftïû dn. ('ajutul c ao sr. Saraiva o apgravo 
P.»21) de Ribeirão Bonito, as eriinon l'i'21 de 
França e lõí)7 «lo Bananal, o as crimes PJPl 
da Capital e Pi58 do Tietó. 

O sr. Saraiva ao sr. P. Lima o aggrava 
lí»34 do Tietê «• as eiveis 'JlfJO de Caçapava, 
2b51 do Santos, Hi do Itatiba, 17%. õM, 
•212», lb>»i da Capital. 

O sr. V. Cardoso ao sr. Uelgado as eiveis 
182H de Santos o 21.»:! «lo Lençóes. 

O sr. Saldanha ao sr. Toledo a crime Pî.'lft 
de T'atuhy e as eiveis 2n!»«» da Capital o 2188 
do Guaratinguetá. 

O sr. Arnida ao sr. Saraiva a eivei 1505 de 
Piracicaba, ao «r. O. Riboire » crime Ifi28 j 0 1atJ l iCjro 

do Rebedouro, I70r> do Ampuro, do n . , n m ' 
Casa Branca, 1̂ 44» do fiarretos, 1790 de Qae-
ln», líW4 o 1MI« da Oar to l 

í ) ht. Delgado ao sr. Arrndn a c'vel 1080 
de Limeira, e ao sr. O Canto as eiveis 1873 

H. Jo*A do Rio 187Ö de H Çarloa, 
l«o4 de Pira«k>aha e 1P»47 da Ospital. 

O ar M O s a r fko sr. Virff4lk> aa oireis 2172 
do Rio Claro e Kl IH da ( apitai. 

legal 
ippro-

incurso ' 01Ï1 
• nai io. 
». Ante honrem :» «lireotoria íeuniuse 
j mar conhecimento «los trabalhos apre 
' .i julgar o concurso 
i Concorreram doze candidatos, que ^ubsoro 
I voran» feus esbocetos com os segninte.-, p«on 
|donvnios oil divisas: 

im .. .do-so a presença do ntiraec 
de son olores, ó aborta a aossão, L U . 
v.i'la a acta «la se sã«» :.ntorior. 

.V «adem d>j dia, são approvados eri dis-
cussão única os projectos n. 1, do 169Ü, da 
Camara, classificando entre os estabelecimen-
tos do instrucção superior a Escola Livre «lo 
Ph»ima ia da capital ; o «lo n. Uü, »lo lSíi^, 
da Camar», au.dorisando o governo n abrir :i 
oecrotiiria da l^izenda o credito su]>i>lemonlar 
do f/ii contos s v r bas paia [lagamento «los 
aj'osentados e reformados. 

Entram em discussão única o são approva-
dos «e :,! .bst ií Uti VOS d O pl'«ij< •. i ':. '. do 
1 • da Camara, consiilcrarid«» papeis i-ublicos 
os ant . /of tocollos «• livros de :i;?ias dos 
carloiivc! «lo Estado, do século ao 1b': os 
pi i' e.s ns. 12, 'L'», .r)7, 1)1 o »>2. do 1609, 
rreaivh», convertendo o r.nppriruind-j esuolas 
e: i «live: sas localidades do Estado. 

Lfdra «on :;•'• di^euKsá'» o projecto n. 'i.', de 
.amento redigido, regu-
«lo Jury «la capital 

m ias. 
s, «j o pr 

cm "'.P- discussão, o pro je 
contendo em-'i'. h a» 

oc-ta capital um 2." oftl-
) };rot«--.to do Ici.:as, eru 

»le 1 «la < amava, er.-undo 
do paz era S. Sebastião dc» 

i :u.:' pio o comarca de Jaboticabal. 

CAMARA DOS ! > K 1 » I I T A M ) S 

aberta a 
appro. a 

IO , 

d a 

j muito oonbecido nesta capital «•• 

I biua«;&o com outros «marchinta-j 

pretendo ta/.er do sua filha e i 

j para i» realisaçáo «le atuis ídi^av. 

I Continuando nas sun« revoln 

Í' Gabriella que se «Ião ceuuióes . 

n a ca-a n. 1 1 1 d a rua Solou 

! venda do Renato 1 ?k no bom 

lessii. ic inJöee, jue •«'. reaWsan: 

j dfeteraiinadoB, «âo s;residiu i- } 

! jamiu Motta. 

«."cs disso d. 

• a.nar-histas 

u nu antiga 

KoUr«), o quo j 

« «lias In- j 

-•lo «• Bon I 

itujc.ero legal, 
.to leitura 
ão anterior. 
do dia entra em 2.a discussão o 

projecto r. IL: », coucedead»» licença ao sr. 
Peruando Preste«; entra em 1 5 . a o projecto 
n. 117, creando escolus em Guariba, municí-
pio dc Jaboticabal, em Eiguuuus o na co-
marca do Do us Córregos. 

Náo entra om d.a discussão, por falta do 
uunier'.', o projecto n. 118, reorganiaaado «i 
serviço agronomico do Estado. 

Em seguida ó suspensa a sessão. > 

Ancora (divisa» 
Triangulo divisa . 
(iua.vanazes. 
Ihuu djtiro apuro ulnas telas). 
Portugal—Ilrasil 
Palmyra 
Ego. 
Ày. de páos divifla). 
Providencia. 
Borgerac 

I deteraiinadoB. > vra»íili«ii- pHo «.- Bon I Oa «rs. Mourier A- CJ , droguistaa importa-
Robles. I . • \iofcta dores, enviaram-nos nnu amostra dos rxjf 

Dopois do eserupoloso exame, o d i rec tor ia^ . ' , „ w . . , I .Vaphtocarbo! «mo, applicados na dcstnfccr-l.y 
resolveu escolher um dos esbooetos assigna- [ • Oaht.BÜ» quo. eor.x encloa , d f t g J a t r i i m q p t o e f f i c t t / 0 f l p a m rlestnii 
dos - Dmi spi.ro spero Aberta a carta lacrada, | por os«o moço, «un Cllju t/i--n' oui frequentava ' fiOH » '.'crobios e outros germens nocivo» 

as ronniões e reeebui juroaeo» Hiioichistas que ' á saúde 

o mesmo lho mandava, a *iodo. «pio, «lentre 

os planos en^endrodo«« naquellas runni^es, 

sabe que existo o da destrniçfte le cinco ra-

sas «lesta oapiu l , poi meio da d.ynujxute,— 

l í to pürB «jummemom o asnivaraario da 

morte do anarehiat« Angiotllo 

( Gabriella len ainda outras revelações, 

j ciula qual mais grave, roais importante e mais 

f compromettcJora i>ara o Baniamin MottB 

do sou auetor foi p r o c l a m a d o o nomr 
A u r e l i o do F i g u e i r e d o . 

Herá este o pintor Incumbido d.» execuçAo • 
toai e«t44 dealgnado c pre-

mio de 1U:000$. 

H o s p e d a » e w l â i a r . t e a 

Acorap.1^^B^o de sns eima. fn:»ii!ia, é 
i . 

rado, no n o c t n r n o d o l iojo, d o K i o <le J asei-
To, o noaao oatimavel collegn do Correio Iim 
fcKawi, dr Ca iopoR T o r t o . 

F e l i c i t a ç õ e s 

Fn;; hoje nnuoa o José Libero, ülii-i do 
dr. H tnorio Libero. 

Fn^ nnuo3 hojo o distincto a^adcmlco a 
apreciado litteiato, nr. Eurico Doria doAiauJo 
(iòes. ' 

—Pa.ipa hoje o atintroriarfo natallolo 4o ar.' 
Joaé Domingnea llibaa, oonoeltoiaib. 
ciiuiU, estabal íc i io em T.nbatA. 

I i 

1 

y 
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• r o w 

M>-rrailn A» *»H. (um o 
I >>i nulaa , , , , t t M M M 
IÍMlHin|iin , , . II..**» • 

Çmu)4U 
O lui tiuulo aliríii (MIM na li »urna —aatuln » 

V a»|Hv |«ii> »» |««|>«I I m w n w • » I • i| • ' i '"1» 
o iHirtli uUr «'unwrVMMlicwi i » l i 

I»« I Imr» » II «!• rni 'a* I«»»« 
Inrain anl.aliini.laa |»la .In i i |i |'ai* u hiaii-
H i u i • M |>nt•» o |iait|. nl»l, laUui iu l a i a t r l o 
•mmmIu 

D » » k « rM • 16 Biiiintoa Mil ilnabla, n l u 
k l l t foram <wina»Mai|iaa • ootu a l l u feelion 
o merrail i l lnuo. 

S A N T O * . 31 

ÇubI i IO 
6 mairailn aluiu l inj* ralmo, i l u t <1« 

7 |wr» •• 1>»|>«I l»nc»ri<» • |>»r* u |>»|HII 
tart lci iUr, 1 .111 

D » I linr» r Ml tuiiniloa cm il< niitr rataa 
l l i » I m b M b titiinUa (»la- do , 1 
r» o banta i io <i n puni i» |.articular, t« laudo 
calmo. 

Keolion, ai mia cnlino o nercailn o cm 
cai»* nllimaa tmaa. 

— O nu rcntlo <)• caí ' , caluiu, 
dp-an vemlut <lo :in.iKm aaccaa, n» 
A I « I . 

Entrada», In OM haccjh. 
Oc-ilc I" .lo cnrrunti-. NI0.&9T. 
I»ca.|e l " ilo jullio, I.fila 'ifw. 
Htock, (W-M.iHI. 
HaUiiliib |'urn a Europa, 'Jill.lUT; 

do*. ILH.IUi. MonloTiil o, i.uii. 
— Café »mliarcailn l iuuUm, 

•a*. 
—Café ileapacliailo hoje. B S t rtk •»••. 
Pautn da caM, <110 rfii 
—Caíi* lialdriiil U«io 
Na l W i a t -
Na Horocalmnn 

So 1'ary 

— 

r" iliaau 
I .mo d« 

. Kxlado« t 'ni 

; a " ' ' 2 aac-

No lJrass . . 
No Camp« 1 

• I -f.7 
fi.iilt 

Í:»h 

m o «ly.ülu 

H E W - Y O H K , 22 

O nu . -ado f. clion na segtinila- feira com 
baixa dc j a !0 pintos <m nlguiniia opçôea 
calmo. 

Vcnila na IJOÍBII, I.Oml saccaa. 
Hoje a t l i u iij'CLug augmentado o com bai-

xa. 

I I A V R E . 25 

X» segunda-feira o mercado fechou susten-
tado e tem nltcracão tltis cotações. 

Vendas i a Jtolsa, L'.Ui>U aaccaa. 
A lu iu liojo euui as colações inalteradas 

nustentado. 

H A M B U r t O O , 22 

O mareado fechou na aepnnda-feira com 
baixa de l[l pfen-iig nas opções do setembro 
o março r caln.o. 

JtaM|»i>mu m • '»» . • t i . a luMta •»•••áa» 
Ur« ' d* l « | a d«« m y,« U » — W " I <W-

Al «Un a •o lx l t . d» a***»«, I t l m M 
•>• Aparaiii.-, |a» lakiMM i-n«Ua, 

Ma Ju i u . ataAn 4a t in dali«*. 

o o f m m m p g s i o P | i n e - 2 4 4% « i ô » u u i m 

A n « » a .ma au I « . I « b»|a |x>r ni tua 4 a 
I * laaaaia ( tu ' ( aw U lut aal»lira-U |»lu 
t * * 4 n »«.«eni. Mon ià • A atavH1*" 4a boaUa. 
a« raeullii . l . 4o Aaylo .(a t*u4a la r m U n a 
a t lt , ,|a ÍI0. .11I 

A I » m U l i i u M in t a I )>I.Ha il* •P ibnrM • 
ravalltatroa >U n o u a n. >i< . l i . l locl» ut .rdaiU, 
• • l andn r»i>rv*JDlad*a a .Mmuili* a * »•»•rla-
eau lii-iia.il '.i.i s«i,|.inii.i d» l iant«. 

I m c i i . t . n l ' l > a im li i|ua o lon l i u i.a-
Ire enrniii«! Colulia r> iulinMI l iu j i |»r|.% a flu a 
dit utarncbal l>«*.i|iiro Aba t du« |.nraulu< a 
du* auiigna do ntoito, . ihh|mi- .• ,. M l » r 
dad« lohgioaa o rapreaaalanl • do ar. Caiu|«M 
Sal la* 

O •>. lYkar i a Alt nu, f>n l. Ho IMUIUPIIWI. 0011 

farauciuu oniu n* Hiloudaiil •« da hyii '*" • 
br» a i|ueallo 1I11 «aiiMIumilo da capital 

O «r l.«iln unban n miaiwifaiiiant* 
m m den« da I I . «.mo Alvim, i»|M.-ui na 
iiK'iiiA||«tii ipi.' I 'n claíKiroti «vi roa ilo «au 
man tu. 

O «r Haviíl S. i in luteiilou aeç.<o, p e i nn t oo 
j u u M'rcioiial, »tini il* cu|I««KIIÍI <|KO • « un-
null« a courra- m do uovo nu-rcado nu mi 
Nuno A haïra . 

O ar. director du K trail* Central » » t i au 
ctoriftad» n conco l«r livio aoi immi-
^runtea affcuciudoi pmu u« Lat«doa. qnand 
loraui localianilo* u.i aoua tribulari* da 
nicMuu l'.atiada de IVr io . 

• I Iharto Olßiiiil, em «m» odiç«u J ( boje, 
publica mu decroto, lunovindo o cnli l iuclo 
da aocicdadi1 de >11 du il l i l luinaçiu da i .da 
de e da lur. elaclrioa 

O* nat io* quo o p^ixcrno onrommandon na 
Kuropa catãu prompt««, dutendo 1.11 dissol-
vida u eoiiiiiiiH.-Mu fiscal. 

O Mmmmt i .a>«awa i|u. a »«i4Mau «11 
4a Ituaala lorn aide aM*l«il* p » U p. 4« 

I n i b aM» . Mad'I .a raairlBttido a lrafa«<> p-lo 
f l l | i 

I . l i n o A. Ml 
N'nimla* Tlndaa do Torla duaaa <|u* leija 

m di t a n alb tuna i i i m no« a d* paaU 1 .1 
1 ConUniia » • ( ran4a mmtk • otal-

gWfMb 

R O M A 94 

O* jornaat de-la capital dai.iaaulaui na nu 
lieia 1 dHii l .nl .»» palaa ateneiaa do P«rU a 
lionilrn» da qua n u Napolaa a am 4 'a lnr iM 
ao triibain dado raaoa do poala litthonlca. 

I I O M I I A I M . 

»Joiner*»- e a»l.»aioa»i.a a piaia luilionioa 
na ciiUd» do I'aoiiak. Uuraato a »amaua, • 

1 1 ..« t.ii ila I Hi 1. 

P B K I M , 

|ii/cin <|u• o ini|MU»ilor 1 ulou<|Mcan, qua 
and« ruin o olh»i dna*»lr»do quo u i o I a la. 
paataiido o tempo a itr 

Varia* polenolaa enrope»» prole 1«ram ami-
I n a rIIIAIIV» do I 'lmia r do JapAo, »1 guiudo 
0 OnOtliplu ill» lllla^i.1, i|UO luvit itiiU u *»U 
protcato no p i inr ip io do iu*z. 

HUCRFl, 2.1 
impranaa, alarmala coin a ( ipnlaAo dca 

eiilnd.ui» b ' l lu i ino» 1I0 I'linrlo Alonao, colt-
lurnla »iiilnutiuiinut» o fac'o, innilamlo o go 
* n n o * agii t'uoigieanicute contra 0« lirnai-
leiriia. 

I iie«tii|iol1-»o 
llt l'iito oa pre, 

um 
it./o» 

deposito 
a I lull 

do borracha, 
libra* asterli-

B Ü K N O f ! - A i n B 8 , a i 

4 la membro» da comitiva dogonernl ItOfjca, 
eiicantadoa pol* recepção que lho» tec o *r. 
Campo* MU»«, di/.ein IJII» boui pmtcoa po-
voa a» aucontraiiio que a-- «viiuln^om noa bra-
aileiios cm cultura 0 gvutileza. 

EoMBt roBM ntuaa o««« 1 *a»ntom»nta ílu-
A* rotiuiõe» do Congr«a»o Vnrljola, promo „ c l , | l v , r ,|0 br .»iloira, que ao ro-

*id*« peltt Mine.bulo da A g n n i l t m a ilaataco- , . . i u| l ( i e ( u , u r „ , j„ M« r l a |»ubol lt«rck, qu» 
pi la i ,»er io pr«»idnla» pelo *r. liiuio» da Bouza . >( mt;ridou por outi » »Ih amor, deixando va-
• «o rc*li«ar O no naláo da Rarola 1 rj», ciirt-i 1 o uma oadaruat* do Loodou UMk, 
trcliiiiea, uoa dia* I ! , 16, l'> • I 7 d e acteuibio o t ( l o , ,„».„,» eu i ouro. 
proxiuio 

O general Cocca conferenciou com i *r 
Cal le . 1'ctlegrini, .ic re.i 1I1» que i t io inon|ta 
ria. ii|.| r .\undo o projecto q u j c i to tri 

Ida l'.nriq>u. 
I l. dc jior.rr qno a »ituação do paiz tio-

celie-! Iion lli.. . 

BAf íTOB, 21 
1' t li ai meu to, o ro\»rno r ' aolvi 11 manda'* 

para a no- a furlu'ez* a» t io reclam i'l.i» -|«i 
lota*. 

t l comm*nil»n'e daquello forto ri 
tem 1(0 I es]*olctas. 

Vendi' 1 a 
Hoje ab: .11 

rada-. 

.ha, lí>.'i!(i 'nota» 
'ijio o com as ci !. *cs iimHo-

<)s nr* Iiiebli r riroiiiia A C. tivertm per-
missão do miiii-trn da Onorra para ilespaeba-
rem cm no- Alfandega rineo c«iX's runteiiilo 
balas para rrvolvns e eip.detas p u a eapin-
gardas de caca, vindo de IiuUl 11 vi 1.; i, 0111 o 
navio f.'tfi'm. 

Foi disBolvid-i a synipathiea banda nin .i- ;il 
Lyra L'on nu <1 • 7 

G A 

la 
<Í0Í i" 

CiMporadu iif'-
1 n.iv i «Tia* 

cm iior<so jiorto a 1on>o-

Na segui,.1 
e com s\lta 

Não houve 
Abriu Lo. 

calmo. 

(iC .1 
von 

Ï . O N D R E 3 , '22 
or oa «lo fcchou calmo 

n a s OJJÇ 

I n lia J!. 
sem al!( 

»es de dezembro. 
Isa. 
,*io das eofa(;<"iCi c 

dr 

Kendim^n;. 
Aliatàdc 
V.ccol » : 

ii 1 1 
Jãntriaii. ; • 
J>arann. '! » 
tf o l i ...D 

G A T U N O S E M A I í i Q A T O N O S 

;*>t»i:i 'i-e a falia do policiamrnto ! 
()-, j.;iiuiM)-i penotraiam hontoui do ma»ím-

gada i a » :iaa n 77 da rua Julio Conceição, 
oudo reaide Francisco l'olicliiuollo, c» Hub^ra-
hiraiii muitas roii]»a8 o objectos d'- \alor. 

Foi r)n<la <jt:eixa ao ii" subdeloga'lo de 
Santa Y» li; <renia. 

Também foi victiiua doa lae* o sr. Antorio 
1\îonteir>» de Car » .-.llr», <-uja c;t:sa, á rua Pnu-
!• - ta, 'Jl. assíihaium, . ubtraii.udo ol»jccto'/ uo 

i.aci'» 
111 nvn 

s IV: i 

l t:,," 
ira, I 

v'nd's 

I N T E R I G H 

AJurca» ) 

ara 

Oh\c'.... 

va io : I 

Senado. Piebidc^cia üo &r 
ttínda. I 

Preseuii s I .̂ rs srnadf.res, <' abería a 
são, lida e .njiprovadu a acta da ho -',o an-
terior. 

A hora do expediente, 6 lida uma c >i.imu-
nica^ão em <jue o sr. contra-almirij.ie Cinto 
d i Luz diz «pie assumiu a pasta daMai in l i a ; 
vão á ]i"-a diversos oitieioj. 

Procede-se á leitura do parecer da com-
missão df; l i l am as, opinando i>ela rr-jeição do 
projecto relativo á remissão das dividas dos 
militares mortos na campanha de Canudos. 

Continua a 8« discussão do projecto que 
regula a repressão de alguns crimes o con-
travenções, occupando a tribuna o sr. Jía-
miro Barcelloe, que defendeu o projecto. 

Camara —Presidencia do sr. \.. de ?.ícllo. 
Veriíicando-se o comparecimento de ma. 

deputados, 6 aberta a sessão, procedendo-se ú 
leitura e sendo upprovada a acta da sessão 
anterior. 

Não houve expediente. 
A' ordem do dia, o sr. Neiva recommenda á 

casa duas petições que apresentou. 
O sl\ Lauro Muller recorda o anniver^ario 

do fallecimento do marechal Deodoro o apre-
senta um requerimento relembrando com sau-
dado e respeito os actos do marechal. O re-
querimento foi approvado. 

lanIra em discussão o projecto relativo á 
reforma eleitoral, falando a respeito o •to-

ei' lia foinii i i-ão ••no t!abo-

P A l i IB. lJ 

'M desta ea)">ital 

ra a ' a_"nt( 
CO! I -
one 

valor de L 
Parte *í « » 

, ... sr. Ca 
. m : da 

l 'l u 

lei i!l'i(>-0 
l u i UlM 

- . o foi Uontcin aj»prelien»lida 
; m - Soares, bubde le^do do 
quem fui dado conhoc im^ t ^ 

L E S A B T í l E 

a que pa . \ a « m disparada 
h,, .•'..-) to horas da inauliã, na 

I u, o menor Arthur, pu-
i ;I ' • • Von juato d'j Sitjr, a, 

i • - ]' erda. 
do n » Ccíitral. 
V J L I I A D A A ' T í t A I Ç Ã O 

o Ca l i , , vendedor 

ha t'-mpes uma ques-
i; s ,vorio Bellczza, olei 

o hoi 
u te ri a 
~ eil 1 

• 1 ( • ita, liI 

proiii-
nado. 

.Mas r:o anno 

eê M ariano, 
rou o projet 

Foi nomef 
Mar'vdia o 
do eí mi.,,' ': 
phi : :o de 

•t -iri«--p«?e'.' i' do Arsenal do 
1'edro Ta-a res, e c . fe 

da Auiia ia, sr. José 1'or-

CViitiini.i c rcada pela policia a súdo da 
J.i-j.a Aoti-son.iía, a rua Chabrol. 

N'H imine liueõcs do edifício da Li.^a acha 
f-c apinhado o povo que, constantemente, pro-
romjie em manifestações favoiaveis ou des-
favoráveis a (iueriu. 

0 Fifjaro, inserindo pormonoro3 ácórca do 
assassinato do Klobb, diz quo o crime deve 
ser attribuido ao alcoolismo do Voullet, quo 
ordenou fossem feitas descargas sobro o co-
ronel Klobb o so«'re os officiaes e soldados. 

I?.EXÍNE3, 2.". 

1 oiam corivcniontom nte reforçados os pos-
tos polieiaes desta cidade, afim do so impe-
dir a renovação das d,soròens jtrovocadas 
})eljs ír.ib.illiadores do j>orto do Itouen, os 
quae:» -so l»;vaiitaram cm ///*-

O advogado T.abori fom sido alvo do gran-
des manifestações. í.abori nutre grando e.qa»-
rança na abaolvição do sou constituinte. 

Os trabalhos do conselho do guerra dura-
í "o ató o dia 10 do vindouro. 

O condo 
i?:!ro do ] 

V I E L"NA, 2:5 

-!vi de Colucho'.vo, mi 
conicreiiciou 1-oje lonj^a 

.u/a !.ot>c». 

O coronel I';.*.• • l :. ..n, minislro norte-ame-
ricano, em nome dos li. lados Unido.", convi-
dou o govciv.o brasileiro a se fazer r< [-re,,. n-

1 iur, 
7n.nito com .liúiow, ministro do Extorior alie-
mão, iicêrca do procedimento irregular d " 
goiieraes france/os, que abusam dos n ome 
dos addition militares austríacos e aliem." i 
imito do gov mio da França. 

tar no congi' 1 

ee reunir;: em 
Citv, J. d a lo I 

•o dos cirurgiões miliiart 
lins de setembro, em í 

o "d-i-som i. 
.'.li' as 

í^st;; mareada i».u\ 
proximo a r uiiíir,.! . 
rá a iradieiunal i- • i. 
rx^zzizK&.Tsrszi&zz&rtfXi 

din 
rule 

I " de 

onde ;( 

O govermidf 
dados a Horn 
fore a s de Isni 
caso jiretemla 

qUe, 
uen luii 

XJONDPEÖ, 

•r do T>(dn'-oa enviou Oon 
ttsport ' , afim de ropeii 
:;•<>!•, }iresidente do Traiti. 
elle , io!ar a:> fronteiras. 

1 en es do Cair 

r I...» da noite encontranno»o 
, vibrou-lhe á traição—á gui-
prof un da navalhada nas cos-

na rua f«I\a 
sa de vinga 
tas e i-.giu. 

Sav-iio, cujo ferina.-nto 6 grave, foi medi-
cado na Centr 1 e depois roeolhido á Santa 
Cana. tendo tomado conhecimento do facto o 
dr. ó ' delegado. j 

F O R Ç A P U B L I C A 
Pcrviço para hoje : 
»Superior de dia, capitão Laurindo; o corpo 

do eavallaria dará o official para ajudante de 
dia; o 1° batalhão, a guarnição eC officiaos liara 
guarnição e rondas de districtos; o "2.°, o ser-
viço do costume: o o serviço do costume; 
o corpo do bombeiros, o serviço do costumo; 
amanuense <te ilia, ».argonto Emil io : unifor-
me, 11." 

r O W L I ? A N D L I G H T C." 

r.i.i vii • 1 • lo mandado do dr. Mollo Al-
ves. juiz de Direito da l u vara, foi mandado 
novamente sm.pender os trabalhos do asson-
iamento de trilhos de bonds eléctricos. 

!''ntr ínnto, a companhia J'ovev and I/ifjJil, 
;cnd'» a- -rav:. '.o do des]iacho do meritissimo 
ji:i/, ft-ui ímkiíi -'.eus trabalhos encetados,coiao 
eando também o assentamento do trilhos (la 
ladeira do .Santa Jpbygeniu. como inicio da 
li; ! a jirojceía la para Agua Branca. 

CAI íP . IL B E FSrf lvO PAUTO Al I IAUO 

1 de m 
» re:i. 

I 
í1ecro!ada a liquitlação de ta 
:-onte!;ç;a do dr. 1 !;. j>po!ito de J 

O b 
•lie h 
• meia d:< 
hi Abreu. 

( ) no so 
Imante I., 

I;l vara, f-enet iiomor.dos 
e-5 "âo .l'î.tnco de Cumar-

t: -.ei»•!o. 
A L T A Ö S P O L I C I A ! 
z de Toledo in formou-,aos 
ora n. que ãs S horns 
I assava pela rua 1'lorencio 
•n uma criança do d an-

a'ido íhe r.Ma i>erna. 
infor nante disse-nos quo a])itou 
1 go espaço de tempo, sem quo um 
a pi a rei e ->e 

o1 ie o ear; <-Í: o '.c iii o enc;i.*»ava 
. c ft.i com ijf cio da ]>oli<'ia, por-

r. í . i. : if l 
I M P R E A 
. Pedro 
)ntem a c 
. «lo inani; 
reu. at, '1 

P E L O N O S S O E S T Ã O 0 
l i X I M 

A Inipr*»** bioal i i .ü laaa Margin»* t p roa 
pU* prOTl4»n«iM ou n Ir* o* i*Mt idoa lunlxw 
I» farina qua ultimai' nla a« leni dad., n u l l 
vi»r*o i pontua d t oiil»il*, onda t«inl'*ni nUo lia 
t t t rMi iM dr Tida, »lain qua mala da uin lu ll 
viilan Iam aldo aaaaltodu aui plana rua, a«m 
.|»a Oi aaaailautaa aajaia I lailoa pela 
policia 

Abm di-lo, alguma* ilaa praça* qnn ran-
P'ium o pei|IIMio dealaiaMeiito aanllala li'm 
dado Irmpiantea dviuunatrafiV* do Ittdlaeipliua 
a de feroi Idade, provneandu ilaaordaiia • aa» 
(•aneaado barbaramente a pobiaa prnaoa iuof-
(ouaitua a fiaeua. 

— fo i anainiailo aDta-liontam o oonlraelo 
para a ennttmrçAo da nin KHiwniln, noa «ara 
•i lnailo * raa H. Laopoldo, aai|uina da Iravaaaa 
da Hálito Antonio 

— l ia projecto da a« reabrir o rolvami Han-
tiata, imr* o qnn fui illritfido i» l i itaudenria 
Mumeipal um rripieritneiito p* l in i lo i|iu o 
actual .Mipoato do :HX>$ diário* aaja radui ido 
a i, oomo ara antariormantn. 

— l'or ordem do dr. »Ulegado da |ioliei*. fo-
r*ui, iiiita-lioiiteui, laoolbldo» A eadaia U'J tu-
dii idiioa recniiliocidainciito va^abiiudu*. 

CAM F IN AH 
i> comoirrelo doma ei dada dirigiu á re»pa-

011«'* (.'«mar* Municipal «mu repreaentiiçiío, no 
aentldo «In «cr lixado em ' K l ra. o |ir«cn 

metro rnliieo do |ja/. ilo illuiiiiniç.io consumi-
do por particular. 

—A indicação apre.ent id* pelo vepetdor dr. 
rutilo Florence, reUtivauioiite ii cjtiealão da 
c-.irna verde, eatabelecn o preço do i»n*l ra. |Mir 
kiloKramma, a«ndo ealculttdo para a Municipali-
dade o luoro de '.tM a l<A em cada re/. aba-
tida. 

— Ilealiaon -an, nnte-lioninm, unia nxpericncia 
da linha d* Fiitiiloime, na qual enrrou um 
Irem em que *o «eliarani numerosa« peiao**, 
que raaminnram na obra* do nrto e a cata-
çúo .loaf' r*ul ino. 

A e*|ier;enei* deu excellente re*nll*do, 
aeodo reeonbecida a aolidcz da linha, quo 
em breve HOI-A inaiiRtirada. 

—O «r. intendente municipal foi nuclori-
*ado a dif . iender h quantia do l.'nni$ com a 
eroaçSo do um cemiterio na estação do lie-
bonçaa. 

—l .m data de 'Jl do corrente, e«crevc-noa 
0 noaao correapondente 

«IVr injnriiiH verbne* corre, perante o ar. 
dr. juiz de l>ireitfi da primeira vara dc.ita 
eiiiuarcn. um piooeiao-crime cotitia o «r. .lusi'-
Alfredo Bcliorr. contador da Companl ia Mo-
pviiua, promovido pelo ex emprepado da mes-
lut» repartição, o nr. Hereulaiio do Aquino 

Um audiência extraordinária, ante-hon'.eni 
eirectiiaila, foram inqnirldni algum ia t.^te-
muiiba-, cujos depuiuicntoi om nada adean-
tarani, no quo noa paroce, para o prosegui 
lüorilii do referido processo. 

At»- nnui, mela de extiaordinario, porquan 
to proceasos como eate pulliiliiin pelo nosso 
í .io, ni m que, no omtanto, mereçam u pena 

I lio .i-rem rogiatradoH pela imprensa 
0 que, realmente, iichatnoa interessante, 

por f-ei- faclo jiuuco commun! entre nós, é a 
hellisaitna lembrança do Hr. Aquino, reela-
ii.ando do eu conli iidor uma indemnisai;"io 
dü p0F-enta coiitos do rt<ip, jielo damno eau-

I 1 iiío com a pi l'.la ilo seu emprego: o i i lo. 
j numa i 'toca oui que o cambio, a H, j;í tem 
i cnn- 'uiilo o que nquellu cavullieiro jiiniais 
I o ' ' -L'!/liirá ilo neniellinnto íiidemriaação ' 
i - ('." tliaf» do MtMiíinri pR-o-ada. o -r. Ju 
j ile J'ieii.;a (_ aniaiífo, » ti - ; no agonte ilo ií^neo 
d'is 1-:i ; i 'l'es e m c.xina. e-po^-n, f.erilí?-
r.im o acu e\treniosu tilbinlio • I o - (' do um 
ir.iKi do edade, a ru jo RabiriK nto eoni]iai'o 
i c i eirtti'le n xi Ï : li-m> de ai.iipoe.. 

Ni . un seiitii'.os i'i:' mu. ao.i de.oladoy 
1 :.t i . 

! I !K!ltÃO l ' i îLTO 

A" ediiVio do Club dos <>i»ernrioa, il inïa 
culadi-, re.il Loii-ïu a i' do coi route uma reu-
ni.'U d.- eei-i.» île eom pt-H^oas, n qunl te\o 
por 11lil trutar dos ineiiih du iipliollm- a eii~o 
ei'oi-éinii-a q'ie letuulun i.te afili^e a toda:, as 
cliiHseii Hin.ues, 

Tomai..m logar á meia os ris. capitão ^la-
no. 1 Antonio ieixeira, como presidente . Pe-
dro do ,'iloileli'íjs, conio secretario : c:i;iit:*io 
Antonio iiento i erreira J,opes, i'raneisco ( >or-
do o Tibério Augusto, conio liiesarios 

1 cou da palavra o fir. tenente Joaó \ e-to-
rino qi.e, ilei'oifl do oxjioi OH lius ila reunião, 
lundauieiitou u seguinte propoHtu, que tr«/.i.i 
a assigiiatura do sr. capitão Antonio i unoira 
Lopes ; 

l " líeducção do impost i do 11 lijit sobre a 
exportação do catii, que ora ó unia exhorbi-
tancia. 

'J1 líeducção lias tarifas das estradas de fer-
rn, taxando-se-lhes uma tabeliã iix:i c abulin-
do a absurda osiieculação das tarifas moveis. 

O governo regulará immediatamente uma 
nioratoria geral, para inserijiçõeB li.vpotlieca-
ii»s o outros onus reucs, coin o prnso de cin-
co annos, emquanto o imi.iovel garantir a di-
vida. 

4" Revogação do S li" do nrt. 1 I ila lei n . 
lijít A, d.- r.'ijde janeiro du llíilii, sulistiniioilo-o 
pela do assignaç." o de V) »lias. 

õ» <J governo obrigara os bancos oxlian-
í eiros a entrar com o deposito em ouro ti 
que estão obrigados pel« lei, visto quo só fa-
zem negócios ou transacções com nussu moo-
ilii deprv ciada. 

Essa jiioposta, que liulia o — \islo — d o 
:-r lcijdiiie lienedicto ( ' l l i , , subdelegado di' 
; uliiia i i i ; t Aorcicio, lui r.nnuimenicnte ac-
eoitu. 

3'ci cov,locada outra reunião pur:i o dia 
•J7 Tio euii'eiite. 

I'. lo dr. ji:i/ de Dir. i 'o da c.iiiarea foi 
coi.cc lida ( H i m du lull . n „ t , „ , - peiluda 
1 elo dr. Frnesto Pujol, em favor do i: bviil: o 
île nom •!"'-<'• lîodiiii, recolhido :i eaduia Il-
eal, por exercício illegal d" orib;:is sacras. 

O processo de i:»idii-i exlá e.n andaiin üto, 
j.» tendo si.lo ii iquiridai dive:^as te3lemu-
lill'lS, 

u i o (;i Ain» 

A L'ó do e' • r. '11 ", ehe -ou 
sr. ilr. Domingos .1 aituriI.o, 
cnnvidndo para rc.disar nlll 
I :il'lic!l eiil ]irol il t Hl'trii." ! 

•-sa cidade 

dr. J aCMr lh« M Jarkau, á I km« da Ui U . 
«o tbaatro t%m»r, oi^la aa raalWM • 
• l a la ounUrauoia, «na M muilo applau b la. 

Ao illaatra o r ^ o r l u ra» lUda* • • » « * « « • * 
d. .uuualrav'ioa da apra«o, aauJu a»iti*u a «al-
la.to o n a w r o d* y . to»» qua o aaonp *ul*-
raui A aauayiu, |«ir ucuaaito da aau la Kraaoo 
• aalt (a|dal . 

P o s t * r e a l » i n t « 

l 'an»» A u t a n » I . It Agradai ib ia pnlaa 
auaa ainavala palavraa. I.líeelivauie it*. fiAo 
Iam «lana da «ardada u qua lea uo jornal • 
qua aa raiera. 

I'M t k a i i m t M t t Vrqtl illio — a g e n c i a n»i 
H. l 'aulo A na rua du Commère o, n l i , por 
onda ixkla obter a* infornaç' '** qt a da-
aaja. 

A. J i MU* Capital - K a ajriia. 

Ilaanmo tloa iiraiuioa da lotaria da capital 

la.lirai, ai lral i ida u n U.i de agoato «la I w . 

I l l Ulua (ik Ifi.tJill»! A ' . " i l 

iNtlUH ail l'I« IHBÏÛ 

il l ' i i iuioa tia '2«i| 

K' H'.i UNI lit .iS.il« 

H n r i i t M i » l 'a i l 

I I L M 11.1.1 « I W P 

atiwsü :WOIÏ m u s 

III l'IlKMIO. |iK .Vil 

s i l o v u i «7*1 f-tj» i i s d » umso 
'.II7M yiiiTu itwini : INM 
.11 itil J i i î î i l il77ti»1 :iM|il » W W 

/1 IIOXIMAÇÔk» 

:MIW7 a .'uir.1i—liai) 
; I : I I : IH o mito— rm» 
IWi-'l c lH'.i.'ti- Su» 

IKZgNA» 

»01 a l a .Kit:MI— r* $ 

.'IUI.Il a .mUn— 1(11* 
Ifliejl n 10!i.;fi— o< » 

Todoa ot rumerna teroiinoiloa nm • e l /m 
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1.» 
Ui| 

P A R T E C O M M E R C I A L 
MT.RCADO CAMDIA I , 

K r an lo, Ul de agosto do IMW. 

Na abertura do cambio, bontem, todoi o* 
bancos sacavam ú lava d» 7 1' | iil d , a lt'i 
djv «obro l.ondro*, estando o mercado frou-
xo. Meia liora dopoia, rotrahiram-te o nó ao 
ccitavam olíerta* ú de 7 7|-t il., que passou a 
vigorar até no meio-dia, quando nova mu-
dança para melhora houve, pois a pr imi t iva 
taxa voltou u vigorar, ato .is i! horas da tarde. 

A esta boia, o cambio flrraoii-no e o* cata-
1 "Iacimento, bancarioa já olTerectnm aaqtiea 
na base ile 7 Iéj I ji, eutu i» ipial fechou o mer-
eado ile cambio < i posição ainda firme. 

foram olleolu i los alguns ncgiicioa em pa-
pel repas lado nesta ultima taxa, tendo sido 
o movimento do dia considerado regular. 

Soberanos não li.» -elida na praça, luas 
continuam a ser cotados ao pri ;os da iíu^si d 

iHíuoo. 

de W. 
IS cat,: 
P.ialu: 

ims foriieei las ho»teni pela Bol.-a 

FAutrs 

I oui! re. 
Pan.-. . . . . . . 
liilP 1)11 i / o . . 
Pa' a 
I ' d tu .»I 
New- I Ul k 
Bobei'i.nOi 

i'.xttetuos 
(' i.i i a bani|U' iro . 
( oi.tr.» :» ' a V- matriz. . 
J'a|el p:.il"uLu- . . . 

l l 'LEA IjE f? 

A IFL OIA? A VISTA 

1 .21 I. 
1.4-It 

l$'h O 

1. i.'1'.'i 
1 . Õ 1 ; 

l . i i ' i 
r,fij 

il. Ti.-j 
ulí.-ÜJ 

•l/lii. 
l'i' 

I« 

l 'UMMTUkUI 
Ca»i t- Agaaal . i .» , I , * » .na ' l 

* * a . M a r « k | 
* Tapfham' a , , . >»,•,$ 
* l ' l t a l ' a i l HAaiaM 
a \taa*i> »'«uU'U . , , 
a Valèa b, uf tu » , . 

XtfcliAN «KM HAHA i HUSTi y 
»••aa na HM.«» 

fi j Ivtana »la Iii*, • a * K*»l. 11 • du* 
Ml »tyf m da < 'upaiiliia l'a i 1.1,1, , 

MOTA*. M INlOl lMA Ö l « 
I . la I en a " rlnf ilu n aa tia A , 

Ol tili • Ii ial o ar. AM li O lloiitu ><• 

•• * in i ti> 1 •I i tt»r*f I La ratita 1.1 I I j . , 
10, K l a u "nilniU. ... 1 'iri*a|x.Bd*M . . |t;a 1 
11.ropA I*.|n ae/Ulllla . *»p«|i-s ; 

Ht qua* laaila da Kl« BO d u 
L i f ' t m » a * a a a kl 

Aa niuUr lAo fm liada- 110 1 oira u d* H, F |. 
lo, dnua Illaa anta. da |«ltida dw va|*t du| 1, v 

de l(i« db .tan im 

JUNTA CUMMKIKJlAt» 

»a.aaAo na 51 na anoaro na I W 
1'iaaltlante »Ir. I'roeo|do »la Toledo M Pa 

aaoratano, dr J A da Andiadr d»put.,, .„ 
JnAo ( andido Martin*. Jon o Antubio .1 
e Migue l Joad ( artluao, 

e x t ' t u a : . N T E 
Officio : 
I>o i lr jtilx do f liicito <la í i ' r u a oonu ' r 

ciid doala capital, romiu in ic j iu lo quo, | 1 
•euteuça da I I du ago to corrente, foi dicre-
ta'la a fallcincia lie Ih in dic io Hiuuori III, t 'a 
beleci lo nesta praça. 

l i o ineamo, coiutjitiiilcaiido que loi bom le-
gada a oonoordat* •nreaeiítada |Mir . loio Al . i 
aos seita creilnri *, tirando n im amo lelial . 
Udo. 

l>u enerh io 1I0 I .* officio d»ata capital 
coDiiuiii i ica«'o que, por «entença do dr jni» 
de l>ir<ito da V." vai* eonunercial, loi ib ta-
rada aberta a falleneia dn Henrique Hamberg 
A C.. catabelecidoa nesta praça. — I u tu-
nda. 

l ia Almeida tinedea A C. , dcsla praça | a v 
o arrln»amento da «eu contracto aoclal - Ai-
ehive «a. 

I lo Hilvelra A C.( Donato í logl i*no * 1 , 
lho», Almeida Onedet A ('., Antonio Migue 
A ( ' , iloata praça: Martin* A Tinto, ' l eu 1 

IVua.roit .v ( ., I iu , t is A Negrão, da do ; 
tos; P r a l i c i t o l .adeiraA 1'ilho, ila do l a r 
Nicolau Lrfòlli .V Jorge llaik, da do Moc. . 
1'iruta, Xipanoni S l'iatll, da de Cnneei. • 
»loa (inanií l io*. l.otirenço l lonçal tn* A C., ii.» 
de 1'iat.cn, para n archivaiiioiuu da seus cm, 
tractos aociues.—Archiveni- >e. 

Uo l lartoluman lla>iie. Do ' a l o til.'iliat. . 
Filhos. Vicenc» / igiott i , Silveira .V 1 , Ai ' -
mo Miguel . H ' , 1'ietro i^itta. Vicente I i ; 
Jotó I<11»uml, Mi.vses l i du 1'ueirux, di 
praça Teixeira, (^in iro* C Martina A- I 
da de Santos, Josii l l icardt, da d 1 Anq 1 
Maria Soffridini, da de Santo Antonio 1 
IIÓR Viatii; Manoel Antonio de «>! 1 --« ia, da 
Plmjú Pinto «lo Almeida . Aüu'.i d.i. 1I.1 
1'iracicaba. Lourenço OoiieMvei .v t ila 
l'ranca. para o registro do suas Itriua* c 
mereiaes —1 1 i-trem-se 

|)e Itosaeti C . da 1 raça »! • 
Dr, te l'..,ii li. da ilo Monto Al'o, j 
mo Hin.—Sal i façam o requi 'u d 
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UnlSo de S. Paulo int . . Sú$ T.'i 
Induelrinl Amparonse . — — 

Commereio e Tndu. tna . :!l.IS 310$ 
Constructor o Airiii ola . — — 

C101I1I0 Ileal earl. l i jp. int. — 100$ 
I.avi adoros — 100$ 
Morcartil do Santos 14t;s 1111$ 
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jlllliC 
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D.- \ irgilio 
Carlos 1'o l'ii 'i 
registro de lir 
que jios.-uiam 
rom. 

J>a Compatiliia Antarcíica F.i"! 
dircctor-pre-ideiiie, pata o rogi.stro d 
que adaptou para a cerveja de sua lai : 
ltcgieti e-s. 

I)e ÍJunaio Clogliano, dista piaça, pua u 
nrebivamento da e-cripttira do auctorisaçâo 
i|Ue o nir.firno concedeu a teu filho Mignol 
Clogliuuo, para coinmcreiur. — Arcliivc-so. 

De Pratclli f .iigcr ipt C., desta praça, | v 1 
o registro da nomeação do cidadão -I. Soai ' 
llnlb'7, j ara seu caixeiro despacliauto 11a u.-
fandega dc Sniitos.—l!egistrc-so. 

De Pedro Delísario f.o-i ciro do Andr.i : 
desta praça, solicitando n L';,v ncnieaç'"! ] 
o cargo iie tradnetor publico geral. - l .-i 
tique os idiomni ile quo pretende sei tia i 1-

: stri,a a peH',;'to com os ífiiCtlliieii' I 

e t i raça .;e 
r tiniiuiaiíit r-iii 

i a eliiiiiiutção da casa 1: 
11 Mineiros. - Como re r 

por 

c tor 

exiji 
I.- I. 

pe artigo o do d'-cretj :». 1' 

NOT H AI' 0 MAttrPîM r 
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S I ( l.I 

•»(i Ha m Inn go, / 
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Il iinlnii 
Y. w-N ui 
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i:ii» 
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! : :> It 

d . I ! 

A!•01iE^ 

/»' »' 'l 

a /;. 

i' r' 1: Mire; 

''c 1 - ' <ja> 
i A l'Ai: I I a 

>'c I' / -uni 

11, • 

r|.N \ (II 

A IMU- \0~DI>i:Ma\< R 

Ali ' .1I1 ' i«li : iV. HO ellc d i o i 11:.t an-
clor qnc ])« rd PU i--to. 1 .e:a; n>- o resto. 

O KHJ -.ílni i-i-i... a , voltai;-!«-' a [»íiL-ina. 110-
segnin: 

— Pcrso]"!n.v'riis : 
»A fovi 1;<J .i Ih.']!' ( — .TjiieÜía \"ernii r. —Ma-

«•ianna Vi rnier —Joann.n, actriz.-— Jaeqr.cs Ver 
nier. — O dr. \ ital]i.—I .eonardo. aeíor.- flrinle 
e Cajicnga, ngeidcs do peJich <) ele f" do 
policia.- O doIe^ado.-O 1'sjial .a-1'rn as. 

— 3'..-.] tallia J ira/.as! n ]>e.tie, .. ex-veiülühãi.. 
Quo <|iie. di/er i<to.' I>ir-<e;\ Min- ii . i íarai. i 
todos t: •. • '.eme* rne c.-..! ' M»- conti-
uneitií- ; 

• Ca:...<'..• , nsludanfe.--^latto-í-rosso. -'> í's-
guio... 

— (Jlle ! rxel.imou O eoiivale^cr-nt'1, o i :t .1 
nome taml j im ostii alii ! l-)o coi to, maie-ns 
OOmmigo. 

— Kní<auafe-to. Se não m^ aercdit.i':, I'.. " Ta 
ainda não 6 tudo. Lspera um i-OIH: , . i li >. a 
liata dos quadros: 

1. Uma carta perdida. 
2. O assassinato do Jaequ".s \'ornier. 
3. A formo>a ílerista. 
4. \j tutor. 
5. O vidraceiro. 
6. No gabinete do cliefe do policia. 
7. A casa á beira mar 
8. A COg^a 

An-

li». <)•> <»!i.', m » n n a . 
() í-':.|ia!iia-!>!,..:,.as 1-ra t.nio. 
— Não lia du\i la ai unta, muri 

!*K1O diauiu »»aseia— 110 assassina 
drad • Mornn. 

— (las de concordar quo tem i^ia a . 
I. verii.elo. 

I ! o ex v iidiiliilo, folheando o manu-seriplo, 
< ('enfiou a It'r aJ.:;nnias sconafi, que oram a 
cópia fiel tia realidade, ll inquanto ao ]>orso-
iiíi^ejji do ll:-| all'H l»razíi's, ora o seu rofrato. 
<,)ualí; i;er acreditai ia que o anelo: do drama, 
Olivera com cl lo. 

— - Ali ! t»d\ez »se|;t o j :->prio a 
- cio\ou isfo, nu;riiiurt.'u o J'spíi 
Mas onde liei d • ci.cuiiíral-o ! >«.'". 

(diama. o ignoro a sn.i morada. 
I ' i/endo o qu : -p ! , o irn "to 

f.iüioava o nianu - í ipí » '-om mão 
í'm da ultima p.v^in.e uma lin' 
(•cr..»nada. I.r-u 

— Cle.ncj-t. I.ima, 1 1 do Horn ! 
Aeni ciji.i o íioiue e a morada. Ali ! ;;a -

! '.ie, ajüiidiei-o 
!' o llspalliR-1'nv.'.as chamou o cadr luo !'.-.-
parou o carro. 

<>'!(' deseja V per^uuit.>u < lie. 
— Volla depressa, e vamos á rua do Uom 

K.íüro, I:'. i>:ir to-oi cinco n.il róis de gor-
getn. 

O coo!-.eiró mudou do direcção, e dirigiu sc 
para a rua indicada. 

— Que vais fazer? murmurou o Esguio. 
—Imagina (;uo descobri uma excellnnto ]̂ is-

ta. disso o Kspallia-Iiiwzas. Se o anetor d«K-
te drama não 6 o aH&as3Íno de Andrade Mo-
ram Dolo menos cor»hoce-o, e hoje mesmo sa 

i :ir ít -11 ;:iu' lja'a 

,1. .f.; 
Tm 

p: 
1 * 

a tinta 

() e :TO cu;. ' t e i n Vflot idade, iras eram 
i do/ lioniM. O i .spalha-Hrn/.as ifllnvu i in :-
iente. l'inalnionto. o eariM parou. Haviam 
h gado ;'t rua do Horn Ht-tiro. Os dons ho 

I mei.s npearam-su, e entraram .inntos na ensa. 

O sr. Clemente Lima ? di o Tvspaiiia-
Jîi'ii/as a um criado f|ee viera abrir. 

—'J'i'i/i um muuuueripto quo achou mini 
can o t 

Ali ! então suba. 
n ox-vendilhão o o companheiro subiram n 

1 'adi. Ouviram-se parcos Í:<> interior, o cs 
dims ami;.'"-, .icharatn-se na -ü'-sença do um 
]i r. ! na^oni rpie o irmão do Sophia conhecia 
J M 11 i I o It I ( lenient«' de Lima, o auet or dra-
mático, (ij'.t o official d'- gabinete do chefo de 
poliei.t. 

O senhor llsp.alha-ßraxas ! exclamou elle 
com um ( pauto fácil do comprehender. 

— Sim, »sr., respondeu o ll';pal!:a-!»ra/.as, en-
teando com o Esguio. Você (1 um grande «̂ a-
;.. ! Serve«se dos segredos da justiça para fa-
bricar um drama. »Se não ejuer quo vu eentar 
tudo ao chefe de policia, ha do me di/.ei o 
filio sabe. 

— O rjue soi.' repetiu C b mente. 
—»Sim. Joguemos jogo franco. I.i o seu dra-

ma, o encontrei accusações formaos contra 
certas poasoas cujoa nomes, ainda fpio altera 
dos, súo fáceis do reconhecer. Se suspeita do 
alguém, di^a-mo. Quem é o doutor Yitalli? 

— E' o dr. Brunetti. 
—O oculista V 
— Sim. ar. Contar-lhe-ei tudo quanto sur-

•j 
í 

l.I 'I 1 .'Si.'•,;•» dl. 1 il' t (Irai ,!•. ; 

« e -i i)1 i i o \ • :-.!••»:' 1 i. » íis;a, i i i i ' 
.doraïï. Vou ' • r ! he a ult im 1 
trabalho, o vorá <\ucu: ('• «Mi *. 

Clciiioii'i' tie Limn a , ,-*-»,: w 
' mo .... . Ïj '>. e con.i- _ • :. a »• 1 
Lrn/a:; pi. -ton toda a aM^neà' 
nmr. paliidez mortal nderiu-lhc 

And 
• caa 

O l.sp. 

• r to, 

meü 

i , j . 

i :i-

i si 
exclamação de horror f;ahiu-lhc < e 'a 

—ISão : não! 6 impr ri vel ' diss • r\\ • de-
pois. Não posso ..cr-"litai-o. "e realmente adi-
vinhou a vordnde, o não advtrtiu a pci!i< ' 1, «. 
•-r. é tão culpado como o infam«' de m :iae,u 
por si. L 1 .50 o que vamos sal.cr. 

E o irmão de Sophia, ar raptando o V.-rmi . 
í;ahiu tio quarto, ileix'i'id» (.'!•"..0: 'o a'er-
rado. 

Angelo s: a net li pa .;, dt j .1 : . i r | 1 
t i da noüe. E ;pc rava c"ii; :1 - • 1 • <; 1. .• -
R-) do liuiíçi. A's (pui!ro is ras da n anhã. can-
çado e vendo (pie o .-i( u c i i íp l ie í :'.o \ ; 'a 

melteu- e na cama, mas não ponde d-.r-

.b;.'i 

i te la 
a 1 ' 

im-lhe r. m i M 
•luira ffii'i nada 
• : : i •! • ; i in : I r o ! '• 

a pl.; 
! 1 

ntir. f < amanhe ou. 1 ... m« 1 

ii r. V ir 
a -ra. Í 

o deu-lho ordem j»ara ver - e o sr. Luigi es-1 1 , iS ' a 9 > " : 

ta va no srn »,tnrto. (} i :i 1 , v. le u . ""»< 1 

dniif ! í o »! ! ,i • • t >u i »11 i i •. pp ' a oepe 
— O ep i n • i •> está va-io, e a eama intacta. 

<> senhor i.uiqi não dormiu es ' i nob.c em 
casa. 

—Bem. 

fada pa ri a deveras Esta aus- neiii pr 
singular ao dr. 

— Não ter.! elle triumphado y perguntava 
comsigo. Realmente sinto medo. 

Anpfolo h VAutou-se, vestiu-se e derem ao 
•eu «abiu^te. para o«perar a hora dn \isita 

...i iMll , S. I 
t v. I'o- \ 

-i- rar -quelles 

• •. n ivnei ' n 
• olii-ia. « 

m i p a . 

vc i. il hão !ó a, 
IL-iiorav-tUi os 

erior. Ihunetti 
v- coin-choc-a-

I, aia 
crui'-i 

'1 di' 
1 

'< , caro lonfi.r 
. r»p( riamii-i-bif» a mão. 

lu vi-rdado fpn mm, volveu o italiano. A 
ouem não succedorá o mesmo, no momento 
do tentar umn, e-pevação periçro?-:«? 

— Tenha coragrm e contiança. Creia que ha 
de trinmnhar... 

- Se não niilri-sp e ssa esperança, recusaria a 
(poiar. 

Bnmct t i iUh.h0 ao criad» ipie condo/.isso a» 

. ; : n 1.. • 

e vi di COTiljil : ' I ;.uo e M li : íoia, 
t n da-

1)< »• ' a se T». O Manha. < 1 : 
ti, ftp j »1 o\im i!>tic. e cia moça. 

A doii>alht < bed« mus estreme.• a 
lindo a mão do italiano ília como «• '•• 
more. 

— 1\>rquo Iroíii' per j ' i dou rdle. 
Na«» tremo. J, a o-perança que mi ' ' 

move \»(vou Martha. Ah i so me CUIH, an r 
çoal o-ci ! i.!ri ri \idu. 

Estas pi'^vvas fizeram e^tremec^r o 
liant». 
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l'0|i:v n 
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t o n . in mel 
"iptiii • inj 
v 'i; - -. Não 
ilo, iriprcgi 
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e rs|ioc laus 
ila1- tonlion 
tnfio, rua 
Hp J fts 3 
ijüc* liera. 
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IUI 

t u | 

ki'I M 

'J lutmu 

» « • rara * 

|l.i ao 
au 
H. r.,B. 

ut do i'url» 

Hello Mulla, 
I doputniu«, 
m » .'nil»« 

I 

l a eonunor 
<iua, |H>I 

fui tlt cro» 
h i ' 111, cata 

dí Imundo» 
r .lniui Aliil.i 
Bo rolitlulí. 

Hl» capital, 
i l " ilr jni/. 

(oi di ria» 
1 ilAlnlirrK 
t — lutlll-

l nçri |iam 
nu lul Al-

mo A l i. 
Dio M í ruo 
li Toilt ir:l 
lia ilii i1"au 
l tio 1 ,( 1110. 
tio Mocot-ii; 

l 'ouooioào 
»» .V C., »Ill 
U üCtls CHI 

( Icgl iano ,v 
i (.'., Anto* 
enlu 1 'c ]*o, 

piro/., desta 
ti:i • .'. 1'iuto, 

Amparo; 
ftntntiio ila 
i . ra, ila do 
ilo, «la do 
C',, da do 

Ihiuaa coni-

[0 MoCi'C:l 
nui i o nii-t-
ila lultra / 

'uiluva, lia» 
ptltil fim 

du ml . 11 

0*11.1 jiraç-i, 
iç o n u du 
pii ilii l 1 ;a -

r«ou pie-
rtidão dii 

aiitt, rcali-
foi nino •:'!!• 

datiiloa 

si a, i 'nr seu 

\ .i, iiin (li' 
ij ..iltliin o 
fio ! dfl 

li | :: iilicado 
dos seu? 

íioa do São 
intui cm KOH 
a casa filial 
ÍOlilO 1'Cque-

Bia, por fceii 
'o ila marca 
a fabrica. -

iça, para o 
»iictorisoç&o 
i lho Miguel 
Í \ 0 - 8 0 . 
praçB, para 

.1. Soares 
lauto na til-

3o Andrade, 
ncncHo par» 
nl. —líspoci-

ser fradu-
dooninontoH 
) 11. í fí.i, dü 

nv-tTrKwr 

} ,-lnii;-:.. I 
)| .li.-t iijtt» 
fto »-alui du 

, • Toda 
tiniott i o,i' 
de l irai '" 

rn. 

•i n cadi 5 
Miiourr. ni 

( ; . I a! ritiíft, 
'ol. ! beams. 
T> •„'•..'. I 'a 

n rx|.rcs» 
f i (lorisla 
I t! < li:l o 
r. \ irgil.a 

lldo-.l. f "> 

oll.., .im'" 
II M . l " . 

li", 
bp!"i:i. N*» 

não devo 

no l.riuict 

aoceii sen-
Do o mar-

ino com 
curo, aliou-

•cer o it« 

'Contini'"! 
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o . i ' i i * » «»mt ti |H*MI<IIjtiir ut IniM, 
fil,„ A «HP I M « lie IvfrMti'i ' ' 
I M J I*. lat i>ulM • u. uuv I am. I 
I -0 I . rx lo x r IMI»il •» «at III' I» lilt f i-
lm! I " « I «'uni"' « ' I d o r m icr . ' " Hit."» 
Htm |i'tti»iiu ii.ti . 

h I .Ulli J llr *VOt|n 4 I' 'I I. 
I- I . Ionen Si III«. » 

Au I *MMi r«lu 
fi u'i. \0 ;t iiiii.ulo itrcluia cue im ta ''ala 

(iumiii lie M I I liipl«H!Bl|i' tl.ij«uH> tl.t Colli»»-
1,1,11 I liu.tottil MU)Hlkvfr, ll-llt'll I ttltea'ie Iuliiti-

ti... uiiiaiii'ii I,up Imhu • ui tMi |m l « i flcandu 
•oi i n . iiiiiiianHMle ekuiieradu dm » » m i » 
|up a lalem1.! Companhia • tlin u ruullai HIP. 

s. I .ml". gJ d* a f " f t " dr t-U'i 
I—I huw in M.ttHMKO 

A' prat* 

On nl.ai\o n-fiKiiatloa, nada iloTatiilo no.11 
I'UCJ. im tu li "|i|plla* rut rptp lónt tido Irani 
ar( u'<, podem n i t tpia, atiiiotaiilo, ap Juif!)' 
i nn nona t'roilort* Ipta, nptpapnlptn aoim do 
rumou loa, o i iptaea, «mi l» Ufiaca.ai rAo |w| 
tii.-l« riilatlc, à tua Alrgm da I.it/, ti I» 

Coiiitonnlratit rjn». rni atili«liliii(A» iln (irnta 
Vioira A I'., oi'Kauiaarani uma «ooi*»lado, n i l . 
a lit m a tlo \ ii tin A I'll'io, tin rulail* do So-
loralia. r pptlrtn .ton «pua devailoro« ijtip vp-
ul'am «altlai ot mtta deltitna nti* .at ilp «n 
I»luliro proiiii io futuro, Piilrrramlo dopoi« 
df'ia.1 data a« r i i u t j i niip lift» foinin no 
^pit adroftatlo. para cuni.in^a jmlir iul 

Silo J'aille, dp npoulo do IHilft. 

VlKIttA A (',, em liijIitilicAft' 

s e c ç A o l i v r e 

A i:\iiriirii. iit ó h inrlboi' rottapllipTa 

Qootii usou «i aarott, om pouco* iliatt, d» to-
pupuantP corrimento ou porierileu uconipllia 

«os tiuiigos a Militar il it irofllo Mcntloa*. c 
por i'ho (em havido uniitu procura nos dopo* 
til»., i cana I.rlirp, Irni ui A Mello rn. Cam-
pilei - Solto Maior, lliirioiíii A C , riu Itiu 
fluro, nn l.oja 1'íiph. 

i«*i I«. ai. i . J a . im é* ifoWMi d* » i « 
INinV . 

itltapiiu* ia tiM< v a i r anhrrmi itair» ttoido 
I til. n i4kiU • alautaaa tini aa, . ( •" , iHrtk4aa 
•o d t inlrminnip pala m «da, r* > iij.|H>r-M 
i o rra«|H>iii1p'i«'ia f|tip v a ia rapeli.ui 
MtliMrt» Plraa »m itaia m 14 In «si 'hi v», 
u» «li ra i l pul l!,. | j . * m ND i .iti.pll fc 

|.in.al dp IH. ~ 
Afl l tmaap tia «Mtrrci|" Ipui' a nla i la ' li 

vil, rlipAitmlu a lit lilt« It u m du li.iliallii kv 
iv«, |>rplpttil! pitlr.tr ua cata il» ai .lot* 
h i l i n, u «H tilaiiilii nmlra a tuttt .tildada pit-
WIpii, i| iiixriniit lodo» aUi liait va I P ot 
K'.r u ia I 

Nulla tlialo Ir in »im« da tord «ti a Dam i 
in-aa all«, i carlo. Imita ••ouro lpi").o, a n 
eonit lp tltttu autl(0 tlaipii'llp «anliiu i|iiantlti 
" l , 'K« i»m a l l uma Koaiana ««rloa a parat«-
i M M d * «mi« i ra l'ptliraui cata •tilrai, • » 
«I .loiA da Hilva. qua, a«|a illto da inaia 
gpttt ta ta ia tloooliaadit ItaaUula, aalilu ila atm 
ra«a i|p paplnmiril«. afirradliida a nntnacuitli' 
•M liomana qua aa a«|iaiau roBipUliuiaalo 
di »nritindo« v qtuploa. 

Iln qui/, coin oulro coiti|>aulii no ij •</.i 
1,'i'al-oa loilu« P. qumi lo u I t u a i tlu p " 
1er« 

('licsaoilo a policia prpudaii a iiuaai ru 
vcrilnip a» devi» prriidpr, o ti , 'ot« ila hit. 
i t , titii.'O liomatii artnailo o por i .il t> tibiei 
ipii po.lo Irr u Horn« dr dp*oi i l l " to 

I 'm tuait ou uiaooi ir lal ido o que te pa-
pou 

O dil ti» ndmini t l i t i lor d t India »t ( ' 
lloiiok. ho Irr cotilicrimanto d.» ocroti ido 
tiiNppiiilru tod»« ot Irai alliad 'rc« da li tiua 

O «r .Silva, poréin, dpjwiia tlu <K ruiir, tlo-
tatn» publica p iiliitttainotilii quo ú ti jo 

liourpl aluot tlado rau«a a p«l« tum im t lo p 
I no lud • u « g il I Mo foiatn oflpllnt d i enfiAo 
l'Ulat iloelrtrafi'.Pt tl» «t Hiti i fmapi fplta« 
im iio««n pie«otiça o du i l» inoiiit m IIoii-
*ll. I II/.HO poi qllp tlillo« Ii» l'llipl «'/'.. .c» inn 
irr do i ioio adluittido« ao «ci i ie > « linlii. 

l'.it at todaclor, aiinpleamaiili. n lur.in.li 
]>o V. OIC IUI» Olli.'* 

•lost, int- K iv u« 

0 CfOTEWOlQ m Sie Pt«l0-24 ^ «wft dt WBI 

Nn pcrl iil I dn d iil.fä. 
F D u Ira 

M ATRlfTA III \ ile 

1 <T - » l « w a l a 
M Min »I* l i . a u .iai»»r «Mn It 

lau. U M k l i tu , f i l a i laviiâ im U» I« a 
•luv ei quai it < n a |, , t ikiU" lua (it ihm n ual-
Ju, a MMl« IMNl'ir« a H M M l * W>laUii m l da 
PC il» u to|nda, « a m »" l " i»« ip da lua oull« 

a a>miM ' idt I« m» n « na»« • «Ma, a 

m» . , w li ta "«t.»» • • 
.1- , ,r '. »•• K i l t " » la *«aa aaraulu-. 

'u « tilt , ilu ." |H im if I iplta ali dt me -at 
f» U'i Imit i»u, Mint!«i d at » « im i« da toil», 
uui I itiu, »d«i I " "« lu t I tiieia», itâu 11"*«« a 

ilia Jo pl i i i i » i l t int 
Ra t ' b 

lUi'UtA', lu r i a « » l i * — l i i i ' a r a r J i f"ll« "»»• 
ioda nui'I til.-do |,olii t|r Colite in V.'f da Mrths 
•pie r, nil) l'Ut (lulu I ' l l lu, h all • Ii« Mill«* i l l " 
I aa : 

,Mil >1.1 qua lenha oitq i t « t i l l • U«. lanleimail l 
I Mm ateia ilu Maal' i a luii.ha iili.lr i « »ampr« 
ce"i teln ra»ul:«ila (irlticqtala m i o tio» r w a d» 
tliltPii «I11.P pulmonar r»nn|i|iulnae t t lili. ni", 
ti I j I u «.In iiuj 4 • i r f iiavau flrioai!.! o 

jt t I to I tlo nui a alio I« lu ••ni nada \ua* mai. 
oit.'urier I ' j I j aa«H«r 1 . ua |iial|i|.ilu ie* 

• uiit i i iuib" « 
• Ai in do- 1 o< ai im 1 ap «i»di d a).I t 

il.ldcRottt' i'n« pHlDva* •' da It-nl'Jil.t ru ip l« 
lipirtt im 

Ti'.te- l ir in-li l lr ' . aillt'tti p rnni)ttldAi 
Alio In t|ua. pnllreriio do nr a ' on. Id • chro 

lilt .1 I « " i . i ' Mule nit 110» D I ipl I ttitq'P'ar p« 
IP ctir.idli » 0OP1 u l ' ( i ll ui' l l l l i . d u X.II ft) r 
3<A,n'"> I ill« 1'), pttpit i id po ' I pliait 
" ttllci. II' I.i i l r il I'l I 0, u iiiicm ttll'll mu. 
Ili-»lliiii «iii 'n pi t» i|iu< leudo M e.'iatu Itutlic 
dilti ro com Kfd l ro . p var oa nip.'l » i iaira» 
nui. a i in unirei um |i ntrdlu do pnvit U | ii c 
I l n — f u i r 1« p Mtxil' ' I r liriti lip. Ii. 1,1 

|*i i a t n n i a i h I'liulo I di jit^io ilu 2-'.' . 

\ f 
tin i u h 
Iniiii o I 
tic III lit 
rIVtt- I 
I l lhl. 'r 

U M T R 8 U M P M 0 ! 

ma, l . j q .atio am o dp uni t dp^por. i-
Ii i,ti tit Ir 1/11 i u a .1 patli do 

|;iy a ft 11 i.i', .10 da 
I : Í : I'l. AS( t>S !o 

HctrP-, ll'iiiol 

J <1 
qtl 11 I 

o,Irado no It 
1,11 • r u n o u 
il" I a ,.Inn,i 
alo cm iilo 

dt L-

I. 

..u a » »Hiflu 
H M- i Inumam ,»aca eumouial a l|p(ar<lâ, 

ici i lu /u la » lr i » l'ilula« dadaiid a. 'la 
• • I ' Cat iaa .aad i . l i t . a i a ' . lr A (' , 
ii|a b l i " M . li I I . laia ' ••nifT" aa u«t|nl« a 
i laUl ia l • Aull ikaamanaa l'«ull<'a t u , id la t 
i « ni4i|i»' <t uiirM « t i l i •» da m P. • tu'iur, a-

1»aa . i n 1,1111 P • tau. m i » .a « l.t u» , lini*o 
M ' ï t . >i" ra ii'«ip lu . f l i t ima i ' i i A l i tmt i 

« I 

• T r w w ç î , . » • 

l u t lia« italaiHaa. \ 
1, i lut>11 <• 1I4« lu I I 

i i|i>i«i* liât «la» uiittti »«. < i 
i e.l. 1.14 d« ' u . •«• n ao 

_ net..t. 
• i ' All ' «ada puflk 11 ̂ fpkUta 

Or . V i c t o r O o d i a h o 

UMiatl.TUtUa 
m if«i » d. 4 

A i l h m a a n t i g a 

( l « f Ignaflu T. Mat hdlu aiin tuu Irr-aa . « . 
radii i«ilralmotila im» u l u ' « .1 .1« 1 » ' m 
«a Haai.w 

• - i - - i i • • 
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M A T R I C A R I A 

M 

A u « . t o l l 

O <4 » »H. Ilm . 

flip .linlii« II'.1,1 ll< 
l l t l llilu n i l i l l 

MKall'KNÇIt 
* i « *»§•••» it 

* * " t t t t * t t " y t f t t t t 

u m i . b | i . ' i . c o 

fit/ .„ a )!tli. i it mm. 

A d" h n>i s«a ip , nui 
i lkA.1. a < a-ao a Wr 

i ne idi ma l i cm m i rie l^iliro, Irmdo & M l'a 
I b i r i l l C i L m n M H * c, fi», 

M i T n i r » H M d Da Ira. 
lArliH I'll ni n dptilloka 

d « MtP'litr rp-

D ^ ü l d r d « d o o » t n m ; o a c c n m u 

l a ç á o d e { . a z e s 
I>i i ' j i i i i|nr tonn 1 a- l'llu t ' An'i prpll''» 

iW dl Iii iiutehu.iuii pal t curat* Iii" du enx« 
jtterii |>iTivpfllifiltt iln ilobllMtdp iln olomairo 1 
Ii lande «ccitniula('ia du 1 iiip« quu multo luu an 
Ftp»« 

l'ot wr vordadr c i lar mallo «irad»cli1a 1 
rlarnvllluidii com o rffelio UnIn pllul.it, pa ro 
r , pi,11I,im an rnlo o. I t d. da i açio. 

Klo il.. ,1 nu 110, l.'ule lovon iio do|l!W. 

Pormi S t t a i in: M i n o , oqm a do n l iu . 
I.ido iii tforwii.it- Alberto 1*. du McMo Hu t Coro, 
aal (''miam, n M , 

A' \inii« cm toilan ni- d romin- n plmrnitcla» 
V i l m 1 .símil- l>u,to d a m . ' Citna l.olire, Ir-
ir'ii * • i.ii. r.nr 

Kiiell i nu- rtiiieili.i hom ' a.iKtlilea para I 
I a 1I1 iilo.au da cr auça u c , u od.tai i 1 u 

«iii «luiia pai o ai> d» tu 11 in< u> 
l.»lu Riadii unaula Ian il«ra|iiiar»i 11 o» 1 

1 lolTHiiiralMil.ii. arlan(a>,ioinaiid -.1 li.ni-
§ illla. . ailta 1 li it i 11 '1 ma " , 

L ie r rmr a r i « i ,iaç • . u r i a fidii», «a ca-
I hrfta, « Utoumina o uJa a- puilurlt«.••«« 

da ttonilc»(v 
Cama« dapla* da 4n papnit, l l iaio , 3 

i » l l t - d e I» |« . |ii|f^«i 
1'kaiuiai l.i Um ta K11.1 do lluuirlii 3 A 
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D r « . J O . P i n t o F e r r a z e A u -

r e l i o N a v a a a d v o g a m e m R i » 

b e i r ã o B o n i t o o c o m a r c a s 

c í r c u m w i z i n h a s . .iu- u . 

0 % a» rara a ia lbam 

« t» a» rdulaa M Vi .n l . i . iiaa«a » •» i»m m » » ' t 
r » l « « l a Katalla, I 11 I i l l I t I taal i , I I . Vi - t* 

Hart at aairrli i i .uto d* U«'|. 1. MATf l 
n . M I I A d* I Huit a 

Tralaiuantn tlaa imtlatiiaa du lunuo.« i lud» 

Indo. ila liarlm. d u »nlirati lit«« da« |ip«l«-

I d i OAf.VIClR i r pi •. lala 1 
In Moilmiio. l>r. 1'auU l . in. i 11 1 I .Ii. Nu 

N a b i . '-"*. da I ||f, é t I l oua i II 1 

alauttiU l l a l l o da l l i a rna l t a , I '. ' lalcpliuua 

I . . A l t i nda a oltanii l u a Uuuiie'li 1 I — l ' i 

Oaliai» ! a « i taa lu päd« au at. Je-id UataM» 

Bon j V u promiral-u i t ut du Rani« T'"-rp»a. a. 

Auut aro O c t a M o m« d u u n t I ' i k t« 

Callnfaplru ra\a » «rnipal« j a ra»lia 

J a i a f u t 

Vende»«« pnliit«ucita, taeco i I lltru«. a 
*. ( «pint Jaraf.uá, «aceo tie Pm litio«, a 
». ««niPiila liiiipn 
roiiiellii -u pata ijualqiipr Iionlo i|,t c '.rada 

tlo Iprro. 
llaicjr, I I IU Julltu du |Hli:i 

.ID—|u„. F.J A m i m » r 

l a r a f . iHi lar n dcalli o M A T R I C A n t A 
de 1'. Dutra 

Pr . Ju l i« Xar l r r 

II Kult O E K l'Ei IAUITA 

I 'm parlo« p moloilia« d«« «pnliort«. Haiti» 
detida, rut Aurora. I'! 

( KiiHultorio, m i Hiieiip l o A, da 1 .it 3 
hoi .i« Tobu ltonp .'NI—M 

lliiiMPnii em a i -r lluamii> <1 • 1'ialr 

> lua a:i i illiittuiiada 
t-oiaido.t o 1̂ 11 l ipon' . ' ' 
f . i. aile ti I i i, .,.1 . ingénia 

IIHllPtllat d'i |i:ll|le 

' I l l li.rliitle loottMPiit' 
prt d lu a. it do n u i 'ia 
>• |tl' ria I oj. le puna 
C« ton» |,,1.1o o llurfcitc 

e_ii lou none alu'ini,aiu 
•cena-:« ,1 poftaHdndo ' 
Hui 'o pódu .1 lioniu-tidad't : 
> I . » <• iioliro 11 Mill 
tt'ijo lua iatiia 11 radia, 
•<lluriinitnd<. o Hnull . 

Vtki i(0. 
J c u o I'lt K/.f i m 

• f c l 

A K M ' M M S 

B â a a c r i u i s i ç â o 

T'» |.i a«.o mi'n I»'a cam tu 
i.p.:o.. . cull.-l.il.ilo .i tiOI'lit 1011I0 i 
fa 'enil:t, ni!: .iriiilio. fenacon«. lou-
11 t o molliadü.- t-iniada 1 
i.r; i u i aloe ira, i- ;i l>.»iia d 
un a i I.. . ,u da li fl.ui.t do I'o r 
C -nli.il. 

Quem pi i lender, pód» lon iir 1 
f .ri,1 -V 'o. .. -,i o- u . . Am-ilido I i-
ll: & r I I i'o 8. I'l •! ll 
pi :• P au l , 

B 1 R W V S B 2 B K T 3 

f r e f l a , S t lau 

D r . I A K i S l C A N O 

i : -1 

( I i t i p ^ e g o 

f i l i a l L t i i . A U 

J U D I C I A L 
t reJÈc», molhados, 

r r . ä ' j ^ i e e t c . c t c 

Qyiiila-fein, 24 do correnle 
AO MF.IO H 1 

\h e s t a ç ã o da L a p a 

(I 'ri it lmn :t Auiut Kranen) 

l i LB iLuK lKO 

SouzaBnvr: 
Cotnpolcnlomi ido nueli ri ado poi 

' Ivari do n onli.sHimn dr. jui/. tie 
iii-Mo da '."vara coniniei u icii-

iJcrft, 

I j u i n l a - f c i r i i . 2 1 d o c o r r c i i l c 

A O M E I O - D I A 
: o • I" n pi rleii -ciito .'i i i .a , 
I , .1 I"' ,'Oüí I.' i lPill. 

A s u h a p . 
I I.nia: ilu ilivi r.-as cpntlido I'-

11 i-n.o i e.iaru i o" ihm-, \"i i m l 
.1 II. i ,o , I one , lu, aotivr, o j •""<•''. v i , , h " d " I'orio, li 

anui . leiiili. v ia jado lodo o '" • x ' i'f-'i'0 < '•: ' • ' I Toi l),. t> • 
Iii i i ., 1 i n iiiacs ciiiadi da Ku- ' " ' • 1 u l a"V '• I" ' ' " "X ie» C-

; e tc 
i f 

y IS M m 
ä ' I I a u t e v l l e , 3 S - - 3 P u . V Z F 5 . T s 

Rio BF. mim SAO p.\m pernãsssüco P u b d o O i t v i d s r , 

VISIT*. 
ü í i 

f . ' 

• i l 

R u a í ! o C o r t i t n r i T i o , S 3 

( 
Pt- 'a í i í l E r t i u e s C l i n d a , 4 

EXFÖ'. OE PARIS Ei 1900 

r i i .nr.TE id i d a i: v o l t a iv i rur . o i • i, 
l " i ; i ' i oi lo il: I n n o . , in i íi j oi i 11 o U t i 

••et 11'o. I al..!! i l t i i i.i; : tin? 

r . I M I E T I S Id II •' I. \ Cd.TAÍ III. I ' I l !0 I 
i'o pin to di de Mid ai. {iii n . l-'raiu. a .1 P . i s 

I' 

ida 

( 0 ' 

11 n- ipaos ci 
i i • • : i 'Tande ]'i all. a tin eoMiiior- 1 

u de I« i i I' 111). falallilO 1 

' • i ; ai 11er, le liai 1.1110 p Ira i • "/.l'uni 
' o' .1 a i .di n i . 01:11 pio.- |iio-

liiii- i*. Nau I i/. i|ui'hIan d" iiidcnu- { 
do, i inpri'i-'O ou loculidad'. 
i ü i: la lo de >-. J'aulo 

I' I-;. r . caila 11 «ala mlat 
' A 

ilida 
i etc 

Divoi 
11.i'i 1. 

>!'( ( \(i fil',ATI IT.'. 
l'ai, 1, t i c I ,1 , 

im .CI psi.1 

I P r e d t o 

l l r . . I i i l io X av i e r 

MKDICO 

t- riper ialisla cm parlo:- 0 ile-tias 
il.i : c-nllnlii.-. lioh'iiloncia i-consul-
lorlo rua Direita, 10- \ t'onsullas 
•lr 1 'is lioi.it. Chamados a qual-
iji'e* lioia. 

Telephone,42 (,0-,"l 

.'"ii" VcnduiA tiiiuboni 1111 n. .. 1 It 
11 do proilio cum -1 p ulas 1- J i 1,, 1 (i, 

flrnlo. coin liiapnifleo quit t.il. t. 1.-
d j nos fu 11 ti 11 s i|uaitos pua al,. 
• jiie pioilu^eni l'Ii 'J- 1111 lui"-. . ( n:. 
: truc('4o Bolidn o oiegnnle, pcife la 
iiicnlo dnidiilo, 00m 10ji 11110c 1 '> i ai.. 
família c- dilos para uriiiai'i-ii 

Optima ocoasião do, com pomo 
dinheiro, fazerem o ers capital.-

. las iicqiiikiição de bom predi'. no llu-
lesconle e futuroso bairro (la I.a; n. 
muito proximo da cidado. 

110,1E 

A' O.IAMKVTO f'Or.'I 
it u ai .o i' c. l ull.-. , I' 

i \ i i).",t 
1 l>tiini 

1.0 
i;i cm i 

di:: t 

- o : in linn:i "in ao ho ' 
île l i i. j . 1.1 i ...i |i:irii:ld 

o & ; 

a » 

C O X W . t . ' O FI? AN CA um diu» noj cur. 1 •! • '1 '-t i l-
ta: o ii.enunieii' J (I f'Jrid. 

fi.-. 
C'.'A Al'Ol.ICF, de f»jrnr> contra ttrcidinlaa. do l-V-u f- n n , 

1!maul, a osliuli t uni l'a' 1 
1 1 

I".' BON!'H (lu '.-''frani t i ir i iru ItlihoM 11 <I.itoii» I i l" po i-
• 0 •, i .»ni d n'-"(J a ili ici'. 0 , . -a. 0 , . I • o r. t -r do l ' u . . û 11 u il) 

(ii- d'i'.inln 

II.-

liIRP.ITO n i ' ) " ; . d" ivl' ie^lo m- | r -,os i l l lu'l • n i 0 , • 1 il m 
l"]iti da Ex|i i "10 0 a' . i ' 'u :.'î 1111 . 1 '. ! : li : .ni ; i 1' :",'0 
liuncczas, 

12 1 
CM BI'.HKTF l 'O son ' . BIO I • li ViA-lANTEí o t qii.i! a ••»•:• lili-'r.» 

em d' txir.ti*,* es iiiiiisaos. u 'jiiinlii parie ou "J<i [, tlo n "•: . t-td 
di -l'liantes do pai{aniont<> das suin 'i|uent'-s prostaçíSé. du a.-6i|/iia ti-
ra. via ando, p'U-, o ai-i-i^nanio i-urteadu no I" norteio, pur 'JT 1 fr-. cum 
Ioda - as rexalia o vauUno-i • U 'iniii, o l ortoa lo no "2" por V)') lr..., o 
forloado lot -i" piii' Uu i 11 . o assim i-in eessivani • 11 to. 

C R . 

l ' i lit M a 

AMI HICANO 

T:i A no 

Ciiliiiuccio, 1 

t 1 Ar r .o 

AI IMI VI AÇAO fc'ri 
r i. n o lio' 1.1 (I iiai.i 

I I ' , f : 1 fir 
a lie.- i emanas. 

0 
KNTI-'AI'A MV 1.1. 11 K: potii,:.o («20 billic'c 

i lu'u j vinil'.- :10 ii '• i i ) 

CM VA I .E (Uoniib de reducçiloj om vários t grande 
Olileinde l 'un 

arnmiion d.' 1' 

S t e d o i s t o p a r £ 2 0 0 f r o n c e s p a g a r e i s e m 11 p r e s t a ç S t s m a s m d e 2 0 0 f r a n c o s 
o o asuiii iii.'o e." l'ilhete n. I.oi-ii,, il:-. Ex|i»«i(-.V< ro Paris u ao »oitvio 4 ' iiajante.,o a quo to rct'ercai as rlausu'a Ol: li!:. I" lillUÍO 

l í * i I iipoi.dv o aifij'nalura do. di cm uni.i uiiicii p ot.1açlo 

p o r 1 . 9 S O F R A N C O S 

n». 

0uinta-fcira, 24 do corrent? 

N A E S T A Ç Ã O D A L f i p Ã 

(I'roxltnu n Airua F.'nneu> 
A O M B f O - D I A 
PE! o i r i t .onno 

W It —Signal dc 20 por conto 
a opci'iptiir.'i oui .i dia» 

S m m B r e v e s 

P r o s p e c í o i s e m m i i ï f o F i î i a ç ô e s e m c a s a d e 

aemmert & C. 

0 Granda BeGonsíifüirife. 
O s p r i n c i p a i s f a c u l t a t i v o s d o m u n d o p r o c l a m a m a l ir . iul-

•pn d e S c o t t d f j o'.jo d e f i c a d o b a c a l h a u c o m l i y po j i l i o s » 

l í i i i t u a d o c a l e s o f . a COIPO o r e c o n s t i t u i n t e p o r e x c c l t e n u a . 

Ccrlifico que tendo empregado d ^ d ? muilo 
tempo a FmuJ i i r j dc S e u era m:nha c!in-.a, 
Itbiivc csooUet.tos resultados, pel.i que e tov. 
convencido da ijue £ um rccon^ituintc d . pri-
meira ordem que conaldero n r iín/r que o o co 
dc fqjado do bacalhau corim-mi, teurlo tnn-'v m' 
.i vante nora de cão ser rcpUlido r.i.;-,s c.'. 
g i » fra-03. 

Dr . Tedfo I-.irinRo nr. Muuns . 
Medico da Junta de H , j,., .i® t'o ki-d Jau 

A E m u l s ã o d e S c o t t r e b u s t e c : e 

d á s a ú d e a o s d e h e i s e e n f e r n i o s . 
I 

^ J W C ^ W F ^ ' P c ' a s ' n 1 l , ' c s r a z ã o d c rj 

' W ^ W m ^ i r e c o n s t i t u i n t e , p u r i f i c a d o 

N • , f „ • • 

Si . Podto lidera ío Moraes 

C.i'it I lrcùcti.:, ISriiil. 

p i e c o i r o 

t d o r d u Lan-

g u e e t o n i c o p a r a o cor . i r o , ner-

v o s e s y s t e m a o s o c o , o o l j o d c 

ficado d e L a c a i i i a i ' o c s h ypo-

p n o s p h i t o s » i f io t é m i\ ' i . 

' - J d»' ' . V 

a s v i r t u d e s d e s t e s d o i s c o m p o n e n t e s c s t à o n o t a c i m e n t e 

e n r i q u e c i d a s . A c o m b i n a ç ã o ié i n c ' ' s p en sav "- l n a i M c n h?.« 

t e r o s c a s o s d e e s c r o p h u l a s , p a r a o s c o n v a l r • • p a r a a s 

c r e a n ç a s r a c h i t i c a s c p a r a o s q u e s o f f r e r i d e r u a l t | i i e r en f e r-

m i d a d e d e b i l i t a n t e c o m o P h t h y s i c a , A n c In, C l o r c _ i s , 

C t T . H t i p a ç õ e s , T o s s e C h r o n i c a e o u t r a s . K , j c c h e i r o a 

'.'•.Lor m u i t o a g r a d a r e i s c d e f á c i l absorpr . ' i •> •!•, s y t l à i a a , 

Á vtnda cm todas as Pha~mnclnn, Exija-so a l.-,"rii.:"a. T' '• :.; iniî .-. -rt. 

• - S c o t t & B o w n e , C h i m i c ^ - . Í V e w Y o r k . 

I O 3 3 

AfiontcB goraea e responsavais da Eraproza 

R u a d o C o n i i t t e s * c i o , n . 2 5 

U O . l L , I U 
0 pio;iilet:irio da CAMA T I I O N E T . resolvendo mudar de rn o de 

neiiiioio. lendepoi preço.- muilo ri duzi.l-j- o orlinioulo du n'.Oieis o :i 
ppf.ti'i'.e do neu eiialoloiiinioiilo riio ao '••> ! " • 

L a c r j o d w S , B e n t o , S O — 3 . P a t i l l a 

0 i-lliui lui iJo.' infi 'clfl i i l- ['.u i !:ii i in c . niii 'toi ios c t r P r e ç o » I $ 5 c a i f a l e t . a 

T ' T T I T U . 

R u a D i r e i t a , 4 0 — B r o g a r i a M o u r i . e r 

. l i s ' -sâi^a mm 
fl M, Il il.liny i /. - S I ' X C I 1 

I mrit'lu pur .lui me l'anidedii 

. o1 j" a o m ! .1 .: 'a de 
i - li.i i 'iii-. 

o o ' ; o alii -lados do i 

I P ? - m ^ s i M a v | 

M m •>:% p m 

Jlv.x D i r e i t a , 4 - 0 

( f ^ ; 

i I. 
i 

I: i 

I 

) t -

liions 
do lodo o y , 

I ' ; t Lî . y i 
iliii'.n i'ioefii r am o i . i-« JSct'.^..-i ' - , f > . -k-

rh» ' . . 

rl.ei,malic: 
l'.spillli.t • 

Parinos 
1 I Ii peóo.. 
1,1.i do il 

c'.i 

ovi; iljiiai 
o;.los, h'iirrlai 

- Iii •,•»:•. 
•, Idem do '-ah. 
I.ii:|.nions 
Ca-'paR. 
cu I a or i - , 
ectos i o n o n o • 
etc. 

• • toilette», são ma-
ri.as propiifítliuloí:. 

Cf.nif' atua 
• -1 i t u is a 

rrivadii d" Ioda a eiiuriieiitado, não 
i o ,i loi iiio/òa o i elle, i a a poli o 
i ' liiiiiiindo-llio a iitvuia o min ieza 

- „,... i -, mio ii. • ; pari n-i o 
j.o.lia . I lalo.- ' '" . ' on:o o ;ola 

liOlHli.inaiiiOiilo fortill'' i a ii. la t-
lura í'- iliiic,v e ii'Miiiiiiiiiioiio d o-
I' o . 

t o n o naou ilwtlrlfl-ia. à snpe., 
rioi a iodas :•• hoje ronhot idas-
pon|ue. iil' iii de iiIveiar os dentes, 
notifica a- yeia.'iv.'1-s, cura iisfeiidas, 
iidai.nnaçOcs o dore-, do dénies, 

fi RAFÂ'i RCSRO fjuor nsailo 
ouio remédio. '|iiei i r.nio agna de 
doilotlo», 4 uma i fie.-rldnde em 
ra-a de família. 

l'ara ot fi>. fai.eiuli.irof o SABÃO 
IlUShO é de uma utilidade ira-
niensa; longo dos r c uníos médicos, 
tsU pieparada í de ani provtilo 
inottlciilaval. Attini attesta a gen-
eralidade dot tr* tatsndelrOE. 

Enconlra-Fe t veuda na dronuria 
Depositário» : fiAK CBLé 0 . 

/ I í n s i t . " " -

ga t-é k-''; tó.-w l I «t-5 r'.-:-- • M i 11- j |.i> 

A K j m ^ m M m H r : 

a* 1 1 I I fin H m m 
" w ^ ---L* 

0 I'M EC'Il'ICO IXFAI.I.IVKI, 

J S s y e c i ß c o a a t i - s y p l i i l i t i c o d e C L A R K 

( ' i i i i i ' a' e tUTuiiiiv.iniCiilo toda;- a fôrmas tlo en^eenaioonto i 
"'[l silllfiliO . 

A s pliiii.- pi ininiin, s eniidail i c f i-.-.ar.a £• por elle complétant' nt<• 
i u. alla o c - j1 I i i il a d- i >'.•!• mil orfriiniro 

Ci.i.i i on',|iea sj plilMs lerciiiriii, iliom.'.'i da CíAROANTA, cru 
pçôc.iiir. i : r i"iiii ,, i l., lois o^-ii-. ylaiidala. eiifat'ladas, iiilliim-
uiiidii'-i ou i»iipp:irnnles, corrinii idos tins ouiidu-, iinios latliitdas, i|it'.tl-
,uor que leja a (luiii',:. . - e sas mii'o. t i- . 

r t.- L i aii'ie îoniciio cui'ii i idiinliu'life, nu s m qua tido ijua'(|iicr ou 
ro ti .daii-.ento so l a falir lo. 

N'a un i (Unio.-'Ç.io n o otitr.i lu h t ' tenir.o MINERAI . ma- o-:ol::-
i . amoldo Midi (firc'o ti M-oo'aos inné ooti : , O : ou u 0 näo ol-r;?a o dro n 
i- -i di • m i.lu.i. :., mi. o iiii.il-T.er a"ei.'i','ão n icu» costumo: o oooii-

j.fti oes'. 

0 a t & i î û i î î r , s q : s sste e s p e c i f i c a é i a î a H i s e l 
loa out:. -ko ei. tiií.i ...H ill ou- .il í i o pharmacist- prineijui- , ei" ijua 

• . i j .i. o i'.i i n i "I . 
|J : i iie : l á 

C l a r l c S p e c i i l c 

N . I in l a-d .'lit III slice! 
'.: "-I ' l . ' C. fi. 

r i ÇS5S9 
('•..-U t-ii:.; 

M ^ l 

I - ' L ' y 

r p " w y t l / f ^ 

% i ^ i M B é á h 

arcas rea.stradaí, da fabrica, lOli n . Hit o 1 lõ , no U ro da Jiinla Cum-
mel'cial do Iíslado do fcj.l'aiilo, cm 21 de novembro do 18D.S : 

Cerveja P I L S E N Û e r v e j a M U N C H E H 

( c i a r a ) ( e s c u r a ) 
ora gai'ral'aa e bat eis para chopH 

Ht « /-iSiSf» IR 

« ^ r w â i & • 

(PRETA) 
Siiineute'eiii meias mi-i-itfa-. r. — t 

f reparados do Silva SPhüjo & 0. " 
ViUll.î EM TODAS HS F K A R l f i A S £ OROSÄH.^ "0 S ^ S I L 

To i sinti-i'oidil. Convi i l t Ä g u a i r g ! s ; z « . 

leiätisis 

A l c a t r ã o S i ü w a A r a u j o . Li- « r concf-ntii idti . Sue 

neu du A l e u t i a n (Ii- ' in.\ u t . 

B r a g a a s d e H e m o g t o ^ h ü a . A,-. :í I ' ,:k I:ih na r.t; 

e ch lorose. 

toil 

P o í lei yraiiiia sartimsnto 

A C o m p a n l i i a d e L o t e r i a s N a c i o i a a o s d o B r a n i l , e ^ t r a l d 

r á i n f a r d v e l m e n t e , n a c a p i t a l f e d e r a l , s a b í i a d o , 9 d e s a t s m f e r o | j < ) J " y | 

p r o x í i n o e s : , a . i m j i o r t a n t i s s i m a l o t e r i a d e S o o c o n t O B , " f y 

v i r e , a l é m d a q i r e l l e m a g n i f i c o p r e m i o t e m o u t r o s d o g r a n d e 

v a l o r , c o n r ó r j u c s e p ô d e v e r i f i c a r no v e r s o d o h í l h e t e . 

i.à'1,' 

v áSS> i. ..' 

ri Q -t-l Î f\ 

L U ú a i i U « 

Sabba 
I 

corrente 

' i r a s s 

i liSii niiiOB n nit.' 

ot t ' i i i i- . (Mijil? I)illiotcá (!• 

I n t s f f f a í 

d m rc fp i 

: se C0I1IJ i 

ud 

i u I i l ico flpistsi i ij: • d o iiitpi i ii' p.ira estas 

•li j.ref'ei'ciH'in n n . ' . O h . V I A ( í K K a L d d 

R U A 1 5 D E N O V E M B R O , 2 - A C A I X A D O C O R R E I O , 5 3 1 

Acontes geraea • leproseotanUB da CompanhU do LoUria« Naoionaes do Brazil 

predigioan o já ncieditada A (d l l>E ÍsKÍjIíI^/A 6 euipre-
(>a(ja com oj Uniu resultado no embollcziuucntfi da i.<; ;{.o* 

Cura bania c qualqnc-r erupção ilu pclle. 

BEFOSITO-Slenuiuiu I I i i pcS i i i p iS k €. 
4 5 - R ( J A S . B E N T O - 4 3 

Pnrn a venda a varejo 0 ennontrada nan drogiariaa dos srs. Bt . 
roei ik (J. e ã. Amaranto A C. t ata Lo 1 ire rua D i io i l a e na CASA 
HTJSSON-Bn« da 8 . Banto, 8o-19 . . 

C i a g f c í j s d c c a s c a r » J/.íjh-c,'.' •!. • 

1111 |1 |11 i.-'fin (lo VO||i|'.-. 

E l í x i i * e a p m i n a i i v o i r - m n s i i - M •> •• i-.> miiiiiti'.-t. 

e t i p c p t i y o aio d r . 8 ü - r " i o á a í*©---?i»n 

lii-ilifSCfitK d. 

. í i i t í s * «1c r e r j 2 ' O s ; v c í í t . i - I 

fr.n x i i i * d e P a j i ü í í » - « . I'«••: •' "•• 'ii-tir i • i 

' .Éixsi i» d e F s ^ s ü n . j o ; 5 ; . 

I tliu..--'. .. 

v d e P i í s i s S n a o « J a c r i n o . ;.. . , . .. • i. 

íü.i'.u'r\r ?o(!Ía'S n g T M s l h e s t i s o , '<i> . . Sia 
• fri: r-ifi . 

feiixir d a g y n o c a ^ d i a o á o . - ^ v a 1 • ; , m 

(In | ('II'1. 

fé.-'Ses d ü s a í . s i t a . «'• .. ' o p;•• 

i ch i ró. 

Ü • j C S Í a , I ;>• illli.i l . " ' l ' il !'lo 

ili.: :•.-'-'. 

' " í s g n e s i a f l i s i d a \ v <• í 

| O | : o d i í i i c c c o n i j i c s i o I 

S ^ a p a í n a • |n i> iu.i \ - • . . ! . 

i l l l i-tll lsil . 

P a s S S H s a s b i ^ d â g e s l õ » » « . 

í ' c- j 5So> fa Al i im n i o . 

« • ' t i n i a s d e £ a » f t o . ? i . Ane i n i « -In cpi 

f í í í t l a a d i : E w o i i y m i r s a e . I ' ing.il i\ 

ti(>:i'l(). 

F i . e a í a í f r e g u í a d o r ã s i 'mt . i o:.d . 

purp,at ivi i . 

ç Z o f a - c í t c á » « » í u í ! i ' j \ in l io t . i i i i ro . 

M a t t e o k o i a . IiPC'i-1-lituinto i I d " 

d c cxli' i ioi'diii:ii i:i ]iioi'iiiM. 

S a Í J O t i d c s m c i i i c i i i a n n fi 

os i)isi'F prefer idos , 

ü a b o r i c t e s p a r a t o ü e t t e , nove 

iiiiii-i vendáve i s . 

P a s t i l h a s ç o m p p i m i d a a . novas , 

D E P O S I T O : 30-9 d. P 

R ü â i d s l ^ a r ç o , 1 e 3 — R i o d e J a n e i r o 

i ;i 1 I I : . 

i 'hloi \ • 

<!.• !o ' 

. I'i ir ••" 

n o s o s . 

ilirii i si--rite ' k 

i ..i i in t • . t n t/j 

O .i|<'iiiH-iior\'»•' -

o MiperioreH, s ão 

:-il]ii l'ioil'S. , filio 03 

sin de inu ior p r ocu r a . 

1 

I 



T h e S . P a o l o R a i l w a y , L i g h t a n d P o w e r C o m p a n y , L i m i t e d 
T h » I'uul.. • » ( ! « « j . I.igln .««•! I ' .mrr t ampan) , Luuile.l prop,, te x f i m r . outrano- , i ra 

c li iarom < DIU «I« r n m u l « i l n l n t t |»r« I««, foryff aotr l f , ral«i, l o i l n hau uuliOa nil.UTt«. • ( • 
«<• o »rr*lv<> o « l imo. po ImJo te (.uri «to IA i o n . ato * i<ia|I|II 'I kern do 41a >1 4a aallr 

A rt«i|«iih » d«.. |m I < I.u«' Im « llli|tu'>iv,'»o >(•< p icar M '«n'aie I irdiaat« Mir M m * n u 
wrulirtrt m w I M M i IUI • na tjuei tcicAu ria r ilude 

A 1iiapaiihi 1 mtlallafft» 4r «•• 1 J • '.«V-ula ••• .1 •,(.. '.• r .«M> 
per ra io Imupada *l>' imundo au to . 

o raal i i l l i i i ttalaylo « n i rv io 1« unia iú «ar, «11 r n prnlaptr« ni«a>aei até uta ami*. á 
«atiia4" iln («n>amii'ar. 

Ni. m u il. i-Kii , ruiiii • » i'"i p.itt« lo ptOfrifiaiio para ilíteimmado iiuoitM da anno», a 
l««l»IU{*<> »< i t rralnl la 

A i w m i l r > m i t t idn l i PUI modular na ratão de MI» rri» pOi lulii-w»tt-hota No t a lu a 
R iil>p<ndlu de uma laa^.NH du III «ria-. ICI ia III rc|» par rada k«ra <1* m-rtiço. KRLN prey • É 
mau bu 11M1M a im lado do lU.-to den»« aMua'annte o 11.10 «°tú longe ilo i|iiocu*ta a illumuntyAu 
« ki lo, mo , ir ia leiam 1 m coat a «« w . nornia ei alentnc da«lcclrieid»d«« i ompnraila • uni o ol«u. 

Ao» I •iifunnduii'» la/citdo tiro da f i nulo i f i i i i l ad« I« ion«u in li*r-M>á I I IMCOUIO i t p i u l . 
• '»«.li.,. !-,• • i.u' lo m I l l a a , ti-, o 1 • 101 » we, 4 in/»« >!• I I por lâmpada imi-

ti ande lod.v kr naltr •• ii'ci 1 •".;•(•, 

.1» Iii .uia 
,.jr kilo « t i l * 

4 1.1 ii| < J at 
*r\ f l a t «II« 

l.anipadn uO\«t |*ra Ml»tMHfA«a 1 MM01 a « . i d . a i l vaiia lanipa 11 
Arlami' . '1 10 c «r iuadl4w m m<»«a ba«a do • > ! 

ou iua4iantv u pi«vO flu« du v i » n m a a » ia(tiaaa4 i alt a wrla mdl». 

I'afa a .a . ' l i l a ,»« i)t»Ui latuimb* «<i Ml rabraro • ««»tu 4r II. iod.lu 
neclila» * n u l l I» cuitilMtlhla, a >I»>indo <«aira< 11 Ig MM«, * inalallav'** 
f h l w n l r . 

<» rin|>ii f ' du iiu-ilidor larwil l ira 40 maunild01 r«oaa«»iitiaai «<••••> Ja tu/ d.i 1 < 
ni na i|»a c dk com j poN mal» i m h :a paff* pela rmran'a qu« „•»-!» 

A Ii i/ i ' lail i ic« of la inc niauilr. vaiiUi|iM*akro « i oulr ia foiiu»» di- illimiiiiavi" |»i 
d u apo. 1 i.Ijp nJu o pur ; 1 > iaJ nui.i » pMtMaAo |*ir>»|>l 1. 4i k ' l »« « ' « i 1 
ffax uii k r >/<nr, rrmovriidv a^tiin um iucoi iwtanlo Hellt | ar.i 1 lu 1 Ilm» i p -lalui ulo 110 nr 
t n 1I0 im An. 

O cfr ipoiucnlo da um, ni.Vu» rlirlror rvrnllan'aa nuci du . n , uu r I i M t 1 11 • <<wp • u 

Iii I ma 

l)UO 

Hin ' oliiiiioador, do aoiti' i|U" polo lailu .ta li>rl'-no a la« • U ctu •• t u n .1 Im 
rlAkdo <i>br* vuliit <|iia)'jiioi fr>nu.i da illunnuaf^o a |aa ou a uivo. 

\ t'i>iiip.itihia propooiv inntiiani fomiuf aSAaadurai- cloi l r l c « m a du i. m 

up r( 

luai'iuer ih<j abaa idur« •at • H por um PRO*," I K O iii'o/al ou umlianlu iu«lid«r. Km 
d« a dinli'-ira nu r a p«i|«aaa« p i ra la fän » n i i i f . 

A lompialiM .-ont r anta u m Iii' • u Tun.. looauunt o da niutor.i ilc.d.i l|J .avalio a ' i l . ' i i , 4 

»alio», a I ante taiulo tcadMa pm iiicdidor a pr.\o flvit por um*. A • iiiiipaulil.i f i i t a iiti,i u u 

do M O L O I O , iiMidcailu-wi a Jliiticii 1 ou O M piivtu^ie , a vonudo i l i louiului. W i f » u 
• i.io iril.i paia ' " i a «rrvli'O, dopa idundii iln l«tiii»ihi> 1 . » moturci o d ã i bOi.i* "t: " a ' i| 

ra<'a4a Taai. IiiaauiralaM-ra mnllo mruor i|iieu Ja . marklai« a tapor ou a ffai. 

AI.'in .Io ii.'Bor piovo .« ni'itm < I In t r r o i olT'raccni m u ' » . u n M c n IO'IIC a o . r r , 
1101< (I 1»|M.,.| Ih'r lp.nl , 1*1 I ruotl'l o multo |M'U ICI u, « l o o up If.il I o ni aioto I 
mai« da um tuotro .juariiado M ar>.1 .1 .iu.>cu>' .1 du ca i tk« o c ia ia i t l ax »r l u . ad i CM 
. pv .aim«» o IM» I..na api i lc la> d 1 'idade. 

Collio .I i;i't.ili.v,ào do atolai «a i0|uoii.i iim ett l a o p t ' l k l , cm c a l 1 iti" 1 m f , 
mandará. 4 p. di ln, um * u prepo to mu l t a r « l o n . r i a r iam tiualiiuoi pti't. nje-'.u 
in\e<ti(ar .1 i|u«-llo 

A I utiipiitl.i.i pu iiiii4 • i'*ti'u4i 1 1 / u s I nha \ POII'II, Bü l t Anna, m U Manar 
iiu ' Ail li I l 'r in.. i . I !|m u ( i / i . o i. oiiirui rtiatmiO' oiihiirliatio*, pai .1 oii'to l u i 1,1 . . 1 
c im 1 0 pi«v« •<•«-»• i0' *lldi.|. I rá o n icn io t|iio p i i j u . an'ro 4» c id i lo 1 

l'ara mais iiiformacòos no rsrriplorio da Comicrsliia, á lü A IIli S. BEiMTO, 57, I* andar 
Assucer crystal de Campo; 

\ «adi m tialliaijo, Malfi-lw .V 
I.HHIIU D.I MTUIUIM .1 fi I uea) 

* I LU.I ,I T I I I , HU-I) u: I M ji 
d.. 2 

J 1 Ç H i f t r d? Fenseca ; 
I : : ..do PI l l l\l, oi- * 

Z dud' ll ' I 'd. . III.I du I I I X 

é I I .I.u H l " « 

J li t'Ai hh. A-/I EM Hit", i 

^ X 

E S C Ó I S (LAPT ICULA I * 
111 V. ii. . i o .il» li • I' .1 I l i it.I l io 

. ( U .L {..IL I I . I I L I I , ; I 

t ona , 141.1« m> h 1 

tant j 11 i iuarm • i> :• o 

. IVULLU^* . i l . J ' J I J.IC\'OI .I.-. . I * I. I.M. 

A s I' ' so«, <|lio 'loi . o m ru 

I1.cr iiiloiniRvóc», d i r . im-t • 1 rua 
r.onliii, tin. I 

. « T T Í T . , ! Î 

11, I'. 1. 
ill 1.1. Illlll 
a lia I. o 

M F I r t D F Q A N F A R A A f í l I A wlcu Ue taiiaar u agua cuiiMatu cui Uisitai u'ella do tmJ.u u no-a- i r a i r , ,r,.,i, 
^ otodo, m peraerva dMIo« T 'rna , pol i , • ! < 

»«lutar • tt i iu i|iio lu tivmta <• an« |ir<^or>u 
t ni »nesta»»« »ioua««iCNtt 

O A S M 0 L E 8 T I A S C P I D E M I C A S 

luitos p.-1*i*hi lioje mri 'I u iiun » • tio-dicoa 
couoordani . ui doclarir que (• pcta airua que 
»p romumnlfani a tnalor parte iJj» mulcnia« 

tpldciiticaii, lacs cuino H fobru typlioido, a 
J ) ' i nl. i ia. o cliol-ra « lambem a Kripp't ou 
Induema. A agua contain uma iniiiildadc de 
aalniatculwi quo iliamain-ae iiucrubios o dus 
quaes alumia ».io m gennon« ilai mala porino-
i ts ilocui,«.. I'uitauto, uuia ai,ua ú iiiialuijrc 
quando Contini d'r.sjcs mail' liiicrobloj. 

Quando n.io >e tom mu i ti|iua muito puta, 
e principalinontc quando i?ra<<am epidemia« 
cm um lugar, 0 prudente paia se preservar 
dVlluj «:incar a acua que fn lietie. K'uma pre-
caução que e devo ler também quaiido fac 
uiu to calor, oecanH.i .'- a em que lanlo se 
precisa beber, piincipaliio nle I.J obreiro» C 0« 
agi icultoics, fci ita-Ke quaiqui i' perigo fazendo 
ferver a agua pur espaço lia uijíons ininuto»; 
nem lojus, porem, podem f a ze ferver a agua 
que lAin de beber, m m ccrtifioir-se Ee cila foi 
bem fervida. 

M.cr,OUIOS Cr ll 11 • a .l [ a dciîru. I « j • 
»ICATF'O .0 tu tor . 

««»im d * epidemia 
Aiitigaaii nie, puiilia-ie alralrSa no fundo de 

uma canralii, cncbia-iq cila d';irua que te ia -
Colcjava du.if ve r » un dia. dorante uma >e-
luaiia iijltivtdf servir- u 11'1'li» 1 uniu a agua mio 
podediiaolvcrsei .lu mu i qu.11! ...do muilissimu 
fraca da alcatrão, i.bliuhu-;. eoui i^ le »yslcm» 
um praductn n il p'iac 1 activo, tendo mu 
go to t i ro e dc ag.'.davcl. 

t i u pkaritneeullcn il : Par>, o sõr f.iiynt 
con'oi idu, . 1 mia t i . a:i.tn f j ier o nVali'Jo 
«oltiicl ciu a rua; gittraa a o.ta Invenção, íicba-
« i ngoia«in l u l a h I' .arnia-ia«, cum o oom'i 
d" Al\it5 ioCi i jc t , irii llcur • toi coucrntradod' 
dlcjtrüii, corn o i, ;:.! po •« e jirepitrar instanta-
neaiiicutc, ^nar.Jo ro p 'ecl».i, uma agua de 
alcatrão mui límpida n muito efilra!1. 

Ii •IIa-«'» uma O'i dun« co liíro», das de eli í , 
ror eo(|o d'a?ua ou liquido qtin »0 coHuma 
lieber áarefeiçôeH.e obtetii-> • a- >im uma bebida 
muito f.1, que preserva da-; epliletuia» e da» 
molettiM graves, e qu<. cura segurameiiln a 

um pnueodeal-at ão O aloatiãoé um anti«'pli-o I gi ippo nu influenza, a« bronchite* e 0« 
Oieoíornai almple».ni:rsrarlnr ir«N e»eono- ' ile primeira 01 leu.. Mal., os mi -rublo«, oausalcatarri.il». 

C o ; . t u s o i s e f c r c o d u r a s 

(1 Viliho Rcoanatiiulnlc fjmniaii 
I'll' phatad 1 K i l n l.lm.i 

l i'.parHilo no l.ahiuufoi. < bit u 
I'll 11 Niaeeiiili 1 Mlva I.inn 
Vhtlbebr .'I Itabia. 

I .«po Italian ttfiiii' I 1 1 

* ' .V I V . M |..tl * 

D r . D e s i d e r i : i - i a p l e r 

}!x »ubit.t i'o « !i»»ka 
gcr»î ^ Cbcfl U ' 1 AOAtOfiO fill 

VI UNNA 
Opt'« ;-*, Vc «tt«»0jt 

f»/i» 9 It , f ß . t , i f ! 
«1« I aa S horaa 

T Ë L E P H O N E 374 ' 

unis 

10, Wimm Mten ĈllSlili 
o o i T f i r o 

N O S A L Ã O Î T ' T S I K T / A L T 

S n b F ^ a c l o . 2 6 d e a g o s t o d a ! G 3 3 , sss S 1 / 2 h e -

r a i t d si n o i t e 

E m bene f i c i o d a s o b r a s k E g r e i a P r o t e s t a n t s 
u o 

í1. .'In ;i(Í0 I" lu M-, |i|-i)!e-.-I •! 1 ;ll" i ( 'u i.iü' nulíi, < uill o \ > <• u 
I .M i l l . ; : <• Iii:.. HIIIÍ, d. Tl c.0^0 V"M I i .111 lv t !, hcl".', (1. |-,iÍ,-C B|,I"!á, li 

I < : I -, (Iii - 1-. )>i I', j-'Inn-Ii i\ <i l. i ít iall i , A- I qu-: -
l<\ <»• H »• «-'li, H-Ji ri.«O, \ in/ii. T;I::I.jI I'» nt;i rn po «lo iMil.u-. 
fctriljoia- »• do (jiiartolto da (}•,> •• ni". 

P r e ç o s d a s e n t r a d a s S $ 0 0 0 

Hii|i. "o- a ' cii'lii nas : eguiute^ camis • 
ll' iili'iiici. li irmão:'—1-.a liirena. 10-li 
»'al i. 8 leep f.. t' -it a de H. lient.., ô'.l 
.'o.iO l'iiu/.eiz íi: I'. — I urgo de s Itoiito, 

a m io du i'oii'.'1'i o, mi Salão t"itiway. 
f .' — - . • —>. •• . " ' . - 1 

1 —: 

- t 

Tante si-

ll r.:ara c .. 

V I N H O 1Í0 r . " V I V i E N , de Extrv .c í ' J 

t!r. K i o í t i o '.1? Rt'CtJ'liiv.i 

O Vi â iO Vil* .« l l« I.....U I'.'.L ...', 

«opcaitc, rcatiinia o - !• •!.;.•>, cr i q i . i v •> 

sangue, crea r.Tiics J 

E ' u m rcmvii o di s o v-activos preur í to $ 

poli. M t d iC " . i.o 1 .a incuto dn Dcblli- £ 

r !:.tle : A i t c r i i j . P ^c l ' . i t i smo T: i ; a , 

-V. ' J ^ S EaC-.'oS.lta, f ' e t ' das g 

ta&SÈf i* ' ' V > bi-í t-iOP.s. Rfio-'csli.'c.'Ja ee i l e , etc. f, 

m ü . . . I . 2 

P M l I f J , R u e L & f a j c U : . aa . J , 

.. . . . . . . - ^r-

m u P i ® m B m m m m 

P U Z i t R E S t h 

TiS l ' ö» , PUE i t tGNAr i , f JWß J iVT i ' .Oîlia 

f'U E i S D C ? C F - -í 

W s s Sárafsa i s ô a p j í , Â » c EEna l ï j i s l 

IOLOICÍI ins MTTTR E C - ^ c t a l f i jar I m í !e tM r IUÍ <J!ÍSIII>. 

1 5 K 

j'I'yi'os pirn .liiiii.i.-s c l.ivms íninlitltv- .-.'lire a iM.'iijuiiijj 1 Duple > iv>m piivilc^io 

l.cti.iMiii. iiii'v :;. :!• /.I-.. IF.istai«la>, \iiiln-tas, etc. Uspani s «• <IU:itfr.jtinv. IMIUI-I'-s aunniiriii's 

! I-" 11 a - : < - in1'.'! i- i i • ' ' I • s <!c l.'il.-tu Cil> 'oüias - sf ;u:it ;.0S A /«•.. I ,I;i s -I- c b f " 

165.TH6 üe Tanairarä, PARIS 

ÇKE-* HSOS&» SSSZ9F KZI 

J 7 -" O ' j L Y " J ? J â . ^tk. J&. 

I - I I . .1 M IX MII.OM-: S I I 'Ml'. 

Q r a î i î l c c o n * i ? a n h l a l y r î c a i t a l i a n a 

lti lior.tr .Oi ( ruliewtra : Coi. . A rman i 

K O J E ü i i í t t í a - f e í j - a , 2 4 r î a a g o s ï o — 

E s t r e a d a s r a . M a r i a J u f e d a C o s t a G a r n s o o J üb. 

I't'la pi iiui.-u it \ i-z, .-I 
iK: V. Sanlou. rt!(liii'«.'ã'j 
t ih-rOANd, in'iiulii 'o . 

P.t:ilo tunii «j.iniaùo «» n »vo «Iram i I>ri 
; tos, de A. Cjlantt i , n usi -a do nut»- -: 

I ^ E C L O F A 

l-crsomigens—l'i im o/a |.'.'dor.i [.'omaiizov, sra. «Itidii o da Co-ta. " i n le 
t,a i>|./;i Snknrev. ia. CnvalMiti: C uide l.o is ';.anov, sr. Kotiari : I 
sir.ox, di|i'oniativ, t-r. I.umirtli : Kimitri, gromi', : ra. Tatci-tia; li s:r. 
criado, sr Coi n!u p;u: Kouvel ibaiáo, idoni: Cirillo, cocheiro, sr DA'-
liori. Borov, ti odo o idi ra liroi h, otfl -lal de policia, -r. Ciecolini 
l.orek, cirurgião, sr. Galileo : Nicola e Sergio, lacaio», MS. Uonelli O 
üemondltii: Mielicte, porteiro, rr. (iaravoglio. 

Criados, criadas, agootus tio policia, olHciacs, dama-, > .101 lo iroi-
Henio.1, atuas e nusious. Ejo. lia presente. 

O libreto completo, em italiano e lorliiguo: da op. ia «Kedoi i . 
vende-se nn liilhotcrm do i h c l r o a Vi'«)" 

l 'RKI «S K l l t l lUS LO lOSTIIMK 
O» hilhetes á venda na bilheteria do thsatro, das 10 hoias da nm 

nhã »«' itoan&o 

As oncotunundas »àu panas amainado 
Õ«pOis do* espectáculos. bavBiá liunds paia todas »s linltaí. 

A companhia lom con p lvu como u elouio publicado, e só d»ra 12 
•B i iau repre. cii iaçüo, fcnt lepet i opira algmi a. 

JJj»,fuient«—M'iliiitottie c I'^uUtt. 

• »1 A q , . 
é T ..«y it,' Gl I «'• ( l i i l va« 

p w < 

, i» -, 
* Ci. • ij ti ii C i J Ö t i l i 

, », > « -• QJ. ». 

L A L ' S i-

I psi :c c i , n u t afi- '!• c u r 

e n t-it»> o u m r t l o s a • o sctii 

f'Ii l ' i i-ft . t , f|i:;il.t •!: <;• n , - • 

1 ;ii< I o n (, <• I ' o i,ilii|tj t 

1 I 11 : t< I I - . I . ! sc.it Pili 

' i ' . 'i It.Of III' 

1 m . o o j ('c a-

t a ; ' ll"ln.» 1.1 ' I 1.1 

• l . ã " o l l r . H i i o .1 

! I . a i l e i nv t i l i 1 

• ; , ; I M I 

& 

P l a l a R e a l i n g i e z a 

Pr«:.'mas iibi lu , de Snutos n do Itlo <le Jau iro de iii.Mir-« r.i o* 
1 I I A M E 8 , .lo K10 do .laneit i . :'.—- •• 
MAC .OALKNA , da Santoi . . . õ • •'— ' • 
M l . l , d 1 líi 1 du Jaa«iro . , . .0—3—il i 
' I V D B , do Saiitoa . . . ;-10—O* 
D A N t l H E , d ) liio do .J.tnouo . . H- l l t - ' i » 
T I IAMES . de Mantos , . . . .;1-10 —:-) 

o si.vc xxrico l'An' E11; I M I I . I ; ^ 

niiii bio 

p m t|ii< 

i i f r ó i npu. i I;••',. 11 . um lifo-i a 

11 uniment»». t l Hllillll.il 

i i i i . itop innoä fein s i i l u t i t u ivä ' i 

dt' JIÍ'.HB rp.si'Dciiieg, dev i do > 

f ua I t nM incç iS ' ) fppt ciai privi-

I fRt f idn . Í 1 0 piiic!tiai,S() t- 1 

Sinta o liiy-se ; < i " | nr in n 1 , 

f l i i n n . I.' n í i iacii i i in m a i s 

c c c n o m ' c o <.• o <\isti . 1 i 

'^Sr^SS. f l , : f ' c u f c t a m i i i t i i r i a c n r . n 

UX lllltlil.-', l í ! * 0 * ÍM . . 
™ ,Hl.' . . _ . . 

' • L ^ T J R . I 4 E . T T Í £ » . A Ï S , s i w a S N U I T R . 

n i a i s »en. ir,:.. t t...i t il.-i p r o 
e f L ' c L » » U i i c o m c l i i o 

W A S I M i o ' C r ^ l f K i C C t c r o s d e s o s s e 
' œ s r ' f f ^ ^ p i ^ s - l í ^ S C O e 4 0 0 a r r o b a 

. : ~ c a f e d e c a c c w r- i j a 

T r u . e s t I I: I i n : < •• . ' ( l l r t ' f f ; r : 1 : ii- " l ( r H K B îi CÎ -iff O: ii, r. I. t.i '. I-.'1 1> I. i l l t ' d . 

D ^ e w e n t e n t e . 1 s w <": <11 f i r 1 ' 1 't<•< 1 1 ' 1 ' 1 , 1 ' •''• 

W e r e f r e i e r & i v & F t s V f i f c , r . S i - C a r f a « p a r s a c a ï ; p e s t a i , ~ 

•I. \l < ; . \ n i i : ! J , sucessor do ftfvarc M ü h O n l T Î-. w 

• ; -asasE 

n e f m * * 

I.A I I ' i i iti: i!ií \ 1 I \n \ 

Sccielá Ancnifma d : Hnvip.isiie 

ploiit'.itlo |»iii|ii((r 

•kfi' TiV 

I: pelade < : t-'ai ti s, ali • 
Ill de I lembro aba.i .1 , da 

•li ; I a\ - I di'inot a I ai 1 

I?IO DF. J A N E I R O 

C .ENOVA 
o N A l ' O L » 

iii-eitaiiilo pai-airoiri.^ paia ">I .. 
•' ha o It.ir»-.•'••.' ', roui *i. I . o 

et a t l ' 1.0. a. 
\ I VI.KM KAI-II* t 

I l'ara passai on., e mai. nit< 
, ilal.i > .urn o .tri- '. 

I'aulo 

B F I C C O L & & € . 
. Iai l . . e .le Novelahn, 11. 
t-.i 0 t lOlil , \ .. 

a Yi of.nde do liio Ittai. 0 

J - R - > 

I peiado da Uuropa atá o d u 22 do corrente, aaliirá d peu da m-
'1. I ii 1 • I d.*mora pai a 

M o n t e v i d e o e B u e n o s - H i r e n 

3 
ciei-'. 

\llil.S, 

(Knirando no cães M iJ i l r . i i 

do U-. i la; o para MONTEVIDÉU o B\ 

o r.lQt ETE 

lo li io d i P l a i n , até o dit* O do I c t i i u b i i . a h 
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